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PESQUISADORA PRINCIPAL: PROFA. DRA. MARIA HELENA VIEIRA 

ABRAHÃO  

 

Este relatório apresenta minha atuação como pesquisadora dentro do projeto 

temático TELETANDEM BRASIL ï LÍNGUAS ESTRANGEIRAS PARA TODOS e 

inclui aspectos relativos às pesquisas que compõem o subprojeto sob minha 

responsabilidade, seus resultados e a produção científica decorrente do mesmo.  

 

PARTE I ï PESQUISA E RESULTADOS 

 

1. Título do subprojeto de pesquisa  

 

O  professor mediador: crenças, ações e seus reflexos nas práticas docentes dos envolvidos 

no teletandem 

 

1.1  Resumo 

 

Este projeto, que se enquadra no objetivo três do projeto TELETANDEM BRASIL-

LÍNGUAS ESTRANGEIRAS PARA TODOS, visa investigar como se dá a formação do 

professor de línguas por meio da sua participação no tandem à distância e qual é o papel do 

professor-mediador nesse processo, incluindo as crenças trazidas e (re)construídas pelos professores 

mediadores e pares interagentes no processo  de aprendizagem do teletandem e os 

processos de gerenciamento e estratégias pedagógicas utilizadas pelos professores 

mediadores e seus reflexos nas práticas dos envolvidos. Para dar conta de atingir os 

objetivos propostos, este subprojeto guarda-chuva aglutina dez outras pesquisas de 

mestrado e de doutorado, de natureza interpretativa, que serão referidas posteriormente, 

cinco das quais já concluídas e defendidas. Para a fundamentação teórica da investigação 

foram  utilizados estudos sobre formação de professores (Zeichner e Liston, 1996;Woods, 

1996; Gebhard e Oprandy, 1999; Korthagen e Kessels, 1999; Johnson, 1999; Trappes-

Lomax e McGrath, 1999; Richards e Renandya, 2002; Gimenez, 2002; 2003; 
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Kumaravadivelu, 2003; Celani, 2003; Zeichner, 2003; Telles, 2004; Vieira-Abrahão, 2004; 

Richards e Farrell, 2005; Benson e Nunan, 2005; e outros); estudos sobre cognição e 

crenças (Gimenez, 1994; Johnson, 1999; Barcelos, 2000; 2001;2003; 2004; Kalaja e 

Barcelos, 2003; Lima, 2005; Silva, 2005; Barcelos e Vieira-Abrahão, 2006; Borg, 2003; 

2007, entre outros) e sobre uso de tecnologia no ensino de línguas, em especial, sobre 

Tandem. (Warschauer e Healey, 1998; Schwienhhorst, 1998a; 1998 b; Appel e Mullen, 

2000; 2002; Warschauer, 2000, 2004, Oliveira e Paiva, 2001, 2003; Kern,Ware e 

Warschauer, 2004; Arnold e Ducate, 2006; entre outros). Espera-se, com os resultados 

desta investigação, melhor compreender como se dá a formação do professor no e para o 

ambiente virtual e o papel do professor mediador no processo de ensino e aprendizagem do 

teletandem, bem como também os quesitos necessários para que este professor mediador 

possa desempenhar suas funções de forma bem sucedida. 
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Relação dos projetos de pesquisa que integram o subprojeto 

 

 

 

Nome do pesquisador Título do Projeto Nível Estágio 

1-Marta Lúcia Cabrera 

Kfouri 

Kaneoya 

(bolsista FAPESP) 

A formação inicial de 

professores de línguas para/em 

contexto mediado pelo 

computador (teletandem): um 

diálogo entre crenças, discurso 

e reflexão profissional. 

 

Doutorado  

 

Tese 

defendida em 

04/12/2009 

2-Ana Cristina  Biondo 

Salomão 

Gerenciamento e estratégias 

pedagógicas na mediação dos 

pares no Teletandem e seus 

reflexos para as práticas 

peaagógicas dos interagentes. 

 

 

 

Mestrado  

 

Dissertação 

defendida em 

28/02/2008 

3-Patrícia Fabiana 

Bedran 

A (re) construção das crenças 

do par interagente e dos 

professores-mediadores no 

Teletandem 

 

Mestrado  

 

Dissertação 

defendida em 

26/02/2008 

4-Alexandre Alves 

França de Mesquita 

Crenças e práticas de avaliação 

no processo interativo e na 

mediação de um par no tândem 

a distância: um estudo de caso 

 

Mestrado  

 

Dissertação 

defendida em 

20/06/2008 

5-Ciro Medeiros 

Mendes 

(bolsista CAPES) 

Crenças sobre a língua inglesa: 

o anti-americanismo e sua 

relação com o processo de 

ensino-aprendizagem de 

professores em Formação 

 

Mestrado 

 

Dissertação 

defendida em 

16/02/2009 

6-Kleber Aparecido da 

Silva 

(bolsista CAPES) 

Professores mediadores no 

ensino do teletandem: 

legitimação de crenças ou 

construção de competências?  

 

Doutorado 

 

Previsão de 

defesa: 

2009 

 

 

7-Solange dos Santos 

Lima 

(bolsista CAPES) 

O papel das crenças e das ações 

reflexivas na construção de uma 

agenda teórica para o processo 

ensino-aprendizagem no meio 

virtual. 

 

 

Doutorado 

 

Previsão de 

defesa: 2010 
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8-Patrícia Fabiana 

Bedran  

O Teletandem Brasil e a 

formação inicial de professores 

de línguas 

(título provisório) 

 

 

 

Doutorado 

 

  

 

Ingresso 

2009 

 

9-Ana Cristina Biondo 

Salomão 

 

A competência intercultural no 

Teletandem e o papel do 

professor mediador 

(título provisório) 

 

Doutorado 

 

Ingresso 

2009 

 

10-Carla Mayumi 

Meneghini 

O Teletandem Brasil e a 

formação em serviço de 

professores de línguas 

(título provisório) 

 

 

Doutorado 

 

 

Ingresso 

2009 

 

 

2  Síntese dos resultados de pesquisa relativos ao subprojeto (pesquisadora principal) 

 

  Buscando responder a terceira pergunta de pesquisa do projeto Teletandem, 

a saber, Como se dá a formação do professor de línguas por meio de sua participação 

no tândem à distância e qual é o papel do professor-mediador nesse processo, tomando 

por base os dados coletados por quatro pesquisas de mestrado (BEDRAN, 2008; 

SALOMÃO, 2008; MESQUITA, 2008; MENDES, 2009)  e uma de doutorado 

(KANEOYA, 2008) e suas respectivas análises, desenvolvidas sob minha orientação, 

sintetizo os  resultados a seguir. 

 

2.1 A formação do professor de línguas por meio de sua participação no Tândem à 

distância 

 

  Na primeira fase de desenvolvimento do projeto no câmpus de São José do 

Rio Preto, selecionamos para participar das interações somente alunos do curso de 

licenciatura em Letras, por hipotetizarmos ser o Teletandem Brasil um espaço por 

excelência para a formação do professor em pré-serviço para atuar no meio virtual. 

Priorizamos alunos que já estivessem no terceiro e quarto anos pelo fato de imaginar que já 

tivessem um nível intermediário na língua estrangeira, alvo de sua licenciatura, e algum 
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conhecimento da área de lingüística aplicada voltado para o ensino e aprendizagem de 

línguas estrangeiras. 

  Participaram das pesquisas, desenvolvidas sob minha orientação, cinco pares 

formados por alunos-professores brasileiros e aprendizes de português como LE 

estrangeiros (dois americanos, sendo um neto de mexicanos, uma mexicana residente na 

Espanha, uma italiana e uma argentina,). Cumpre salientar que somente as parceiras da 

Argentina e do México eram professoras de línguas em formação. Cada par foi mediado 

por um aluno de mestrado ou doutorado, o que foi feito on line na maioria das vezes, mas 

também presencialmente. Os pares analisados foram os que se seguem. Utilizei aqui os 

pseudônimos ou as iniciais trazidas pelos pesquisadores em suas  

investigações. Chamo atenção para a presença da mediadora italiana no primeiro par, o que 

não aconteceu nos outros pares. 

 

Par 1:  Marta (interagente brasileira) x  Lara (interagente italiana) 

 Paula (mediadora brasileira) 

 Lucia(mediadora italiana) 

 

Par 2: Carol (interagente brasileira) x Cody (interagente estadunidense) 

 Sueli (mediadora brasileira) 

 

Par 3: Dani (intergente brasileira) x Núria (interagente argentina) 

 Andréa (mediadora) 

 

Par 4: N (interagente brasileira) x  H(interagente mexicana, residente na Espanha) 

 M (mediadora) 

 

Par 5: Alice (interagente brasileira) x  Tom (estadunidense) 

 Amy (mediadora) 

Como já explicitado no relatório anterior, foi realizado com os professores em 

formação e com os mediadores um trabalho de preparação anterior ao início das interações 

e mediações. Foram inúmeras as reuniões em que foram lidos textos teóricos e discutidas 
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questões relacionadas a temas, como: o projeto Teletandem Brasil e suas normas de 

funcionamento; o uso das ferramentas quer para a interação, quer para o registro dos dados;  

ensino de português para estrangeiros; abordagens de diferenças culturais; competência 

comunicativa; ensino da gramática; questões de acuidade e fluência; erro, correção e 

tratamento; afetividade e o ensino de línguas, entre outros. 

Paralelamente com os mestrandos e doutorandos que assumiriam o papel de 

mediadores, foram desenvolvidas leituras e discussões sobre formação de professores, 

especialmente voltadas para  supervisão em contexto presencial e para práticas reflexivas.  

A partir das leituras e discussões, foram elaborados colaborativamente os seguintes 

princípios para a mediação: 

Seria interessante e desejável  que  o mediador: 

 

1- Estabelecesse uma boa relação com os interagentes de forma a criar uma atmosfera de 

segurança e de confiança permanente entre eles; 

2- Promovesse uma atmosfera informal e descontraída que instigasse os interagentes a 

verbalizarem suas ansiedades, necessidades e dificuldades sem constrangimentos ou 

receios; 

3- Tentasse diminuir a assimetria entre eles e os interagentes, pois ambos deveriam ser 

ñc¼mplicesònesse processo de ensinar e aprender virtualmente, trabalhando 

colaborativamente a fim de atingir um objetivo comum;  

4- Evitasse prescrições e estratégias diretivas; 

5- Procurasse não prescrever um modo que ele acredita estar correto, evitando  realizar, 

assim, uma prática pedagógica diretiva que impossibilita a reflexão e a  autonomia do 

aprendiz; 

6-  Negociasse constantemente com os interagentes com relação aos horários de mediação, 

produção e entrega de dados de pesquisa; tipo  de recursos do MSN Messenger utilizados 

durante a mediação (câmera, áudio etc), entre outros; 

7- Partisse sempre das necessidades dos interagentes vivenciadas na prática;  

8- Sugerisse, durante as primeiras mediações, alternativas de ensino, para que o professor 

pudesse refletir e escolher aquela que julgasse adequada para a sua situação  

de ensino; 



14 

 

9- Depois das primeiras sessões, utilizasse de uma forma colaborativa de supervisão, 

oferecendo aos participantes liberdade para refletir sobre sua prática, compreender suas 

ações e desenvolver uma maior capacidade crítica;  

10-  Considerar positivas as alternativas apresentadas pelos alunos-professores; 

11- Encorajasse os interagentes, apontando os aspectos positivos e, posteriormente, 

realizasse reflexões acerca de questões conflituosas; 

12- Colaborasse para focalizar melhor o problema e ajudasse o interagente a generalizar 

uma questão, caso o mediador perceba que não se trata de um caso isolado, e sim, de um 

problema que persiste durante toda a prática; 

13- Procurasse não trabalhar com respostas prontas, mas, sim, instigasse o interagente a 

buscar o melhor caminho, para que ele aprenda a refletir e encontrar, de maneira autônoma, 

soluções para possíveis problemas, tornando-os aptos para a resolução de situações 

conflituosas com as quais inevitavelmente se depararão em suas experiências pedagógicas 

futuras; 

14- N«o avaliasse a pr§tica do aluno em ñmalò, ñmelhorò ou ñpiorò, pois nenhuma pr§tica 

deve ser julgada, já que não existem práticas melhores ou piores do que outras, mas práticas 

diferentes e adequadas ou não para determinados contextos; 

15- Sugerisse, caso haja necessidade, leituras teóricas voltadas para as necessidades do 

interagente. 

 Tais princípios serviram de orientação para o trabalho dos mediadores, mas não se 

configuraram como uma imposição. 

 

2.1.1  A formação dos alunos-professores, futuros professores de línguas 

 

  Os dados coletados nas pesquisas desenvolvidas por Salomão (2008), 

Bedran (2008), Mesquita (2008);  Kaneoya (2008) e  Mendes (2009) evidenciaram as 

seguintes ações e características presentes na formação inicial dos alunos-professores no 

Teletandem: 

 

a-cada par interagente teve o acompanhamento e o apoio de um mediador, que estava 

pronto para discutir suas dificuldades quer tecnológicas, quer de aprendizagem ou de 
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ensino. Essas mediações eram realizadas de preferência à distância, pelos programas MSN 

Live Messenger, Skype ou Oovoo, por e-mail e também presencialmente. Os seguintes 

excertos, extraídos dos diários dos alunos professores, podem confirmar tal asserção: 

 

Excerto 1 

Conversamos sobre os problemas técnicos que enfrentei nas últimas interações (conexão 

ruim, áudio com ruídos e vídeo congelado). Também falamos sobre algumas dúvidas que 

eu tinha relacionadas ao ñfeedbackò. Algumas d¼vidas foram solucionadas quando li o e-

mail que a  Amy (mediadora) me mandou alguns dias antes. Resolvi repassar o e-mail 

para meu interagente para que ele também ficasse ciente das fases de uma interação 

Teletandem. Isso facilitou muito, pois, eu também não sabia como deveria começar essa 

última fase da interação e como ele já tinha lido as instruções, ele mesmo iniciou o 

ñfeedbackò. Falamos tamb®m sobre as minhas primeiras impress»es, sobre o que tinha 

sentido durante as interações iniciais e sobre as dúvidas que eu tinha em relação ao 

momento exato de corrigir meu interagente. (aluna-professora Alice, diário após 

interação). 

 

Excerto2: 
 

A mediação foi muito importante para colocar algumas idéias em ordem e pensar sobre 

algumas coisas que não havia pensado quanto a minha aprendizagem e quanto a minha 

prática como professora. Falamos do contexto no qual as interações estão ocorrendo e 

refletimos , diferenciando-o do contexto de sala de aula. (diário da interagente N) 

  

 

 Os excertos 1 e 2, extraídos dos diários das alunas professoras Alice e N, revelam a 

presença e a importância da mediadora para apoiá-las não só em suas dificuldades 

tecnológicas, mas também para dar suporte aos procedimentos de ensino e de 

aprendizagem. Os excertos 3 e 4, ambos parte de sessões de mediação, exemplificam como 

o acompanhamento e o oferecimento de andaime (Vygostsky, 1994) foram oferecidos. Por 

andaime, entendemos o apoio ou a orientação de um par mais competente, no caso o 

mediador,  para a realização de uma ação ou solução de um problema  que está acima das 

possibilidades do seu par menos competente, no caso o aluno-professor: 

 

Excerto 3: 

 
A: Tá, ok. Bom (+) eu tive vendo a sua interação (+) é (+) eu achei assim (+) é(+) ficou 

muito bom não é? Eu vi que vocês tentaram manter o tema da última interação. Vocês 

estavam falando sobre 

D: os pontos turísticos 

A: isso né (+) ela gosta de falar bastante né pelo que eu percebi, né (risos) 

D: (risos) é, e às vezes você percebe que ela não me dá muito espaço, né?  
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A: mas você tá muito bem (+) eu gostei de ver né (+) você tá aprendendo bastante(+) vi 

que você falou no diário que a interação foi boa (+) que vocês estão se dando bem (...) 

A: eu senti isso pelas suas interações ... 

D: mas também depende do tema 

A: é fica bem visível  

D: sinto que depois que ela fala sobre a Argentina esquece que tem que ouvir sobre o 

Brasil 

A: mas como cada caso é um,talvez isso seja trabalhado com o tempo. Por exemplo, 

quando vocês falaram sobre pontos turísticos, senti bastante interação e vontade de 

ambas. Acho que você pode propor algo a ela. O que vc acha? 

A:ou talvez, vc tenha que tentar, sutilmente, mostrar o seu papel e o papel dela na 

interação 

D : acho que vai ser o jeito 

A: eu já observei que vc a observa como compromisso, você acha que ela tem a mesma 

visão? 

D:: agora não sei 

D:  acho que tem um certo compromisso mas não sei se é como o de antes 

A: por exemplo, eu não entendi uma coisa ... vocês optaram por fazer o feedback ou não? 

D:  optamos por corrigir no momento do erro 

A: eu observei que alguns problemas lingüísticos foram mais difíceis de serem resolvidos 

que antes 

D: e como foi difícil... 

A: e que parece que alguns ficaram meio no ar; o que você achou? 

A: também estou aqui para ajudá-la em termos lingüísticos, ok? (mediação entre Andréa 

(mediadora) e Dani  (aluna professora) 

 

 

 Observa-se, no recorte acima, o cuidado da mediadora ao apresentar a sua visão 

daquilo que está ocorrendo na mediação comentada, valorizando o trabalho da parceira 

(ficou muito bom, não é?; mas você tá muito bem (+) eu gostei de ver (+) você tá 

aprendendo bastante ), e seu esforço em levar a aluna-professora a olhar criticamente para 

as suas ações, por meio de questionamentos (acho que você pode propor algo a ela, o que 

você acha?; eu já observei que vc a observa como compromisso, você acha que ela tem a 

mesma visão?; eu não entendi uma coisa....vocês optaram por fazer o feedback ou não?; é 

que parece que alguns ficaram meio no ar; o que você achou?), oferecendo-lhe o andaime 

necessário (ou talvez, vc tenha que tentar, sutilmente, mostrar o seu papel e o papel dela na 

interação). 

 Na literatura sobre aprendizagem in-tandem, encontram-se trabalhos como Little 

(2003), Brammerts, Clavert e Klepin (2003 e Sickler (2003) que salientam a importância e 

necessidade de sessões de aconselhamento para os participantes da aprendizagem 

colaborativa  em pares, para que possam explorar o potencial que o contexto oferece  
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 Na perspectiva de Brammerts, Calvert e Kleppin (2003), a prática do que intitulam 

aconselhamento e que nós, no projeto Teletandem, nomeamos mediação,  faz-se necessária 

pois apesar dos participantes terem a percepção de fatores que devem ser levados em conta 

ao tomarem decisões, tais como, objetivos, hábitos, oportunidades e preferências, muitos 

não têm consciência de como conjugá-los na ação. O aconselhador, segundo os autores, 

deve colocar-se como um parceiro de discussão, como aquele que formula perguntas para 

elicitar questões  relevantes para a sua tomada de decisões, sem direcionar a prática do 

aprendiz. O diálogo estabelecido entre aconselhador e aprendiz deve seguir uma 

abordagem humanista, caracterizada pela aceitação incondicional e estima pelo aprendiz, 

empatia, autenticidade, congruência e transparência, o que parece ter sido contemplado nas 

sessões de mediação observadas. 

 

b- Tal acompanhamento ocorria após o desenvolvimento das interações, ou seja, o aluno-

professor desenvolvia suas atividades sem a presença do professor-mediador. Instrumentos 

como gravações das interações e diários sobre as interações e mediações, produzidos pelos 

alunos-professores, proporcionaram tal acompanhamento, possibilitando que o mediador 

analisasse criticamente a prática do aluno-professor, preparando da melhor maneira 

possível a próxima sessão de mediação. Além do mais, possibilitaram ao aluno-professor 

revisitar suas ações de ensino e aprendizagem e refletir sobre seu desempenho, o que é 

nomeado por Korthagen e Kessels (1999) exame da ação e tomada de consciência dos 

aspectos essenciais. No par estudado por Mesquita e Silva, não houve muita regularidade 

na confecção dos diários pela participante, o que, de certa forma, prejudicou a preparação 

das mediações. O excerto a seguir, extraído da dissertação de Salomão (2008, p. 107) 

descreve tal procedimento:  

 

Excerto 4: 

   

O visionamento ficou claro desde o início na postura da mediadora, uma vez que em seus 

diários de preparação para a mediação ela listava pontos levantados durante o 

visionamento das sessões de interação, buscando na prática da interagente aspectos a 

serem discutidos na sessão de mediação, como podemos ver no seguinte excerto retirado 
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de seu primeiro diário sobre as primeiras interações, escrito antes da primeira sessão de 

mediação:  

 

Excerto 1:  

Anotações anteriores à mediação: 

 

Pontos positivos: 

a) Tentou manter o tema da última interação 

b) Se demonstra interessada pelo tema (indaga bastante) (...) 

 Pontos negativos: 

a) Alternância de código 

b) A interagente argentina fala muito (a interação se centra mais nela) 

c) Não conseguem estabelecer interação em áudio e vídeo (...) 

Diário: 

 

-A interação fluiu bem. 

-Sentiu insegurança por parte de sua interagente para se comunicar e incentivou-a a falar 

-A interação foi boa e estão se dando bem. 

(pontos para a mediação 1, de Andréa) 

 

 

  Nos dados trazidos por Salomão (2008), pode-se evidenciar o processo de 

preparação e realização das mediações. As mesmas eram preparadas com base no 

visionamento das interações tanto pela mediadora como pela própria aluna-professora, pela 

confecção de diários antes e depois das sessões de mediação. Os pontos positivos e 

negativos listados pela mediadora em seu diário foram fruto de suas reflexões, após ter 

assistido ou ouvido a interação gravada . Os tópicos trazidos sob o item Diário foram 

levantados dos registros feitos pela própria aluna-professora sobre a sua prática. 

  Observa-se que a reflexão estimulada e desenvolvida nas mediações ficaram 

sobretudo em um nível técnico e prático(Habermas, 1973; Van Mannen, 1977), voltada 

para a compreensão, discussão e encaminhamentos de questões da prática, não chegando a 

atingir o nível crítico(Van Mannen, op.cit.) ou emancipatório (Habermas, op.cit.), que 

envolveria preocupações sociais e políticas mais amplas. Isto pode ser justificado pelo 
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estágio de formação em que se encontravam os alunos-professores e pela novidade do meio 

em que estavam interagindo, o que vai ao encontro da posição de Williams (1999: 17) que 

afirma que diferentes níveis (de reflexão) podem ser mais apropriados para diferentes 

circunstâncias e também diferentes estágios de desenvolvimento do professor. 

 

c-A seleção de teorias introduzidas no processo de formação partia das necessidades 

práticas dos alunos-professores. O modelo ALACT, trazido por Korthagen e Kessels 

(1999), que envolve as fases ação, exame da ação, tomada de consciência dos aspectos 

essenciais, criação de formas alternativas de ação e tentativa, foi contemplado na maior 

parte das mediações, tendo sido incluída também a volta à teoria quando necessário, o que 

também é por eles sugerido.  

 

 Para os autores citados, a temida lacuna teoria e prática é construída dentro dos 

cursos de formação de professores quando os formadores fazem opção e desenvolvem uma 

agenda teórica previamente estabelecida, com a expectativa que seja aplicada pelos 

professores na prática de sala de aula. O conhecimento oferecido, normalmente baseado em 

resultados de pesquisas ou conhecimentos filosóficos, envolve conceitos mais gerais, 

aplicáveis a uma variedade de situações e pode, segundo os autores, ser nomeado de teoria 

objetiva ou teoria com T maiúsculo. Segundo Korthagen e Kessels (p. cit.), embora tal 

teoria seja necessária para a formação docente, uma vez que os alunos professores 

necessitam ter acesso a uma visão mais global  do conhecimento educacional, os alunos-

professores precisam ter acesso a um conhecimento mais particular, específico de cada 

situação de ensino e relacionado ao conteúdo em que encontram um problema ou 

desenvolvem uma necessidade ou um questionamento,(necessitam) de conhecimento que 

proporcione a ampliação de sua percepção subjetiva de situações de sala de aula que lhe 

sejam relevantes. (p. 65)  Esse tipo de conhecimento é intitulado por eles de teoria 

subjetiva ou  teoria com t minúsculo. 

 Buscando uma síntese, podemos afirmar que a teoria  com T maiúsculo  ajuda o 

professor a ter uma visão mais ampla de muitas situações, enquanto a teoria com t 

minúsculo enfatiza a percepção de uma dada situação e a busca de ações úteis com base no 

fortalecimento da conscientização. 
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 A abordagem proposta por Korthagen  e Kessels (1999) é intitulada abordagem 

realista e prevê a integração teoria e prática de tal maneira que propicie a integração de 

ambas no interior do professor. Seu ponto de partida são problemas reais encontrados na 

prática de ensinar do professor e o conhecimento é construído por meio da reflexão sobre 

os problemas reais encontrados e por meio de teorias que se fazem necessárias para a 

compreensão e busca de soluções. 

 Os excertos apresentados, a seguir, evidenciam a discussão teórica durante as 

mediações e o oferecimento de textos teóricos para leitura, de forma a embasar a discussão 

e o planejamento de ações futuras: 

 

Excerto 5:  

 

Sueli: Eu não sei se é por ai que você fere o princípio da autonomia. O que eu entendi, eu 

vou te falar o que eu entendi durante a sua apresentação. Eu acho que o fato de você 

pretender no seu projeto induzir, não negociar, induzir determinadas... 

Carol: Ah eu entendi também... 

Sueli: Isso entra em conflito com o princípio da autonomia, a idéia de indução. 

Carol: Hum hum. 

Sueli: Que é diferente de negociação. 

 Carol: É, mas se isso é só uma tática que eu estou usando para ensinar para ele, o que ele 

já demonstrou estar precisando, entendeu? E não só isso, porque eu não posso ficar 

corrigindo todos os erros que ele produz em uma interação, né? Às vezes eu induzo ele a 

assim ñah como diz  nanan«ò, e eu ñah como diz nanan«?ò, eu n«o falo ñ· ta errado ® 

assimò.  

Sueli:É uma reformulação. 

Carol: Eu repito, não é uma forma de indução. Eu to induzindo ele a ver que aquilo que 

produziu é um erro. 

Sueli: Ah entendi. 

Carol: (risos) 

Sueli: E você considera isso uma maneira de induzi-lo. 

Carol: Hum hum. Eu estou induzindo ele a ver o que ele fez ta errado e... 

Sueli Você precisa colocar isso no seu ponto de vista, Carol. É uma maneira diferente de 

ver a indução. 

Carol : Humhum. 

Sueli: Nesse exemplo específico que você deu, por exemplo... 

Carol: Porque eu faço muito isso. 

Sueli: Porque isso, num sei, seria até interessante você ler, porque dentro das diferentes 

maneiras de fazer correção, essa é uma delas, ela chama reformulação. 

Carol: Humhum. 

Sueli: Em que você repete o que o aluno disse eliminando o erro, mas de uma maneira 

implícita. 

Carol:  Humhum. 
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Sueli: Voc° n«o est§ dizendo ñ·, est§ errado, ® assimò, voc° simplesmente refaz o 

enunciado, eliminando o erro e continua a interação, sem chamar a atenção para isso. 

Carol: Humhum. 

Sueli: Então isso se chama reformulação. Eu nunca havia pensado nisso como uma 

maneira de indução, nunca. Bom, aliás se eu pensar assim, todas as maneiras de correção 

são uma forma de indução. Pensa um pouco. 

Carol: Todas? 

Sueli: Eu não estou induzindo o outro a perceber de forma implícita ou explícita que tá 

errado, que eu considero aquilo como um erro? O certo seria uma outra forma? (mediação 

3 entre Carol e Sueli) 

 

  No excerto de uma interação entre Carol (aluna-professora) e Sueli 

(mediadora), discutem-se conceitos como autonomia, negociação, correção de erros, 

reformulação e indução. A mediadora traz à discussão aspectos teóricos que conhece muito 

bem, por ter sido foco de sua pesquisa de mestrado, e procura explicitá-los para que Carol 

possa examinar e refletir sobre suas ações, uma vez que ela parece desconhecê-los. Além 

disso, sugere que Carol desenvolva leituras sobre o tópico para melhor entender o que está 

realizando na  prática e possa preparar-se para as futuras interações, ou seja, faz uso de uma 

teoria com t maiúsculo na discussão dos conceitos acima citados, e com t-minúsculo, ao 

focar as necessidades teóricas da interagente na prática. 

  Também no recorte de diário de mediação da aluna-professora Dani, 

evidenciamos sua referência e avaliação positiva dos textos introduzidos na sessão de 

mediação, os quais, segundo ela, contribuem para a reflexão e aprendizagem, uma vez que 

estão relacionados às etapas e dificuldades das interações (teoria com t minúsculo): 

 

Excerto 6: 

 

Gosto muito das mediações e acredito que sinceramente nos ajudam a enriquecer as 

interações. Nunca tínhamos feito uma interação por e-mail e gostei muito, principalmente 

pelo fato de trazer para a reflexão ou mesmo para a aprendizagem textos que estão 

relacionados com as etapas e as dificuldades das interações. (...) outro fator importante 

que acredito ser produtivo é a relação de perguntas que nos fazem resgatar momentos da 

interação que precisam ser repensados.(diário 7 da mediação de Dani). 

 

 

  Ao ser entrevistada por Salomão, ao final de sua coleta de dados, assim Andréa 

(mediadora) colocou-se a respeito da introdução de textos teóricos nas mediações: 
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Excerto 7:  

 

Pesquisadora: Por que você decidiu incluir as leituras neste momento (na mediação 7)? 

A: Acho que foi porque eu senti que ela (Dany) estaria mais receptiva. E também 

porque.anteriormente eu estava mais preocupada com o andamento da sessão, em que 

elas não tornassem o teletandem um bate-papo (porque pouco tempo de feedback 

acontecia  e raramente avaliações). Mas acredito também que o momento também foi 

escolhido devido a que senti uma maturidade de Dany e algo como um ñpedidoò para 

entender mais sobre a aprendizagem. Explicando melhor: pelas nossas conversas entendi 

que ela precisava também de teoria para entender melhor o que acontecia na 

aprendizagem e porque a reflexão sobre tais aspectos poderia ajudá-la. (questionário final 

com a mediadora Andréa, SALOMÃO, 2008). 

 

 

 Também os excertos 6 e 7 evidenciam que as teorias introduzidas nas sessões de 

mediação estavam sempre relacionadas às necessidades dos interagentes, manifestadas ou 

inferidas nas interações interagente-interagente e interagente-mediador, de forma a iluminar 

as discussões e ações pedagógicas subsequentes, ou seja, eram teorias com t-minúsculo, no 

sentido de que não provinham de uma agenda previamente construída pelo mediador, 

responsável pelo processo de formação. 

 

 

d- Estratégias utilizadas pelos mediadores, no início do processo, não diretivas, mas 

alternativas, e posteriormente auto-exploratórias e colaborativas (Salomão, 2008), 

propiciaram o desenvolvimento do processo reflexivo dos alunos-professores.  

 

 Por estratégias diretivas entendemos, assim como Gebhard (1990), aquelas que 

impõem modelos e caminhos para a atuação docente. Estratégias alternativas, auto-

exploratórias e colaborativas são consideradas não diretivas, uma vez que o professor tem a 

liberdade de escolha dos seus procedimentos. No caso das estratégias alternativas, o 

formador oferece e discute com o professor em formação alternativas de ação, e a 

ponderação e escolha ficam por conta do próprio professor. Esta estratégia mostrou-se 

bastante válida nas fases iniciais do envolvimento dos alunos-professores no Teletandem, 

quando ainda não tinham muito desembaraço com o uso da tecnologia e com o ensino e a 

aprendizagem a distância, especialmente  de português como língua estrangeira. Já as 

estratégias colaborativas, em que se busca estabelecer uma maior simetria entre formador e 
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formando no compartilhamento de idéias e de decisões, e as auto-exploratórias, em que o 

professor é estimulado a se auto-observar, refletir e buscar formas alternativas de ação, 

foram muito utilizadas depois que os alunos professores sentiram-se mais seguros e 

confortáveis com as interações e também com as mediações. Os excertos 8 e 9, na 

seqüência,  exemplificam o uso de estratégias alternativas, enquanto os de número 10 e 11, 

a utilização de estratégias colaborativas e auto-exploratórias. 

 

Excerto 8:  

 

A: estava errado mesmo. Acredito que  ela tenha se confundido com os dêiticos 

(...) 

A: você a corrigiu corretamente 

D: observei várias vezes em outras interações 

A: veja se consegue algo para que ele veja a diferença: exemplos, textos 

 na interação mesmo...o que você acha de fazer isso... 

talvez ela note e comece fazer o mesmo...O que você acha? 

D: sempre achei muito interessante explicar com exemplos....é  

às vezes eles fogem...acho ótimo 

(excerto de mediação entre Andréa (mediadora) e Dani (aluna professora) 

 

 

Excerto 9: 

 
Os procedimentos (do mediador) foram os melhores, já que nunca impôs nenhuma idéia, 

nunca fez nenhuma crítica que não fosse construtiva e acima de tudo sempre sugeria a 

idéia e a reflexão sobre determinado assunto. Sempre chegamos aos resultados refletindo 

o que seria bom, válido e interessante mudar, permanecer ou inserir nas interações. 

(questionário aplicado à aluna-professora Dani) 

 

 

 Os excertos 8 e 9 evidenciam a opção da mediadora pelo uso de estratégias 

alternativas. No recorte da mediação, sugere caminhos para que a aluna-professora possa 

explicar melhor o assunto em questão (veja se consegue algo para que ele veja a diferença: 

exemplos, textos, na interação mesmo...o que você acha de fazer isso...talvez ela note e 

comece fazer o mesmo...), sem apontar para uma única possível solução. No excerto 9, 

extraído do questionário aplicado à aluna-professora Dani, após o término das ações, a 

interagente salienta o fato de a mediadora nunca ter imposto seu ponto de vista e ter aberto 

a possibilidade de reflexão. 
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 Depois de os alunos-professores terem demonstrado ter adquirido mais segurança 

em relação às questões técnicas e procedimentais, os mediadores passaram a adotar 

estratégias de supervisão colaborativas e (auto)exploratórias (Gehard, 1990). As discussões 

parecem ter se tornado mais simétricas e os alunos-professores passaram a ser estimulados 

a refletir sobre o porquê de suas escolhas e a eficácia das suas ações. Os excertos trazidos 

por Salomão (1998, p.135 e p. 144) evidenciam tais estratégias: 

 

Excerto 10: 

 A: e você tá usando todos os recursos que você podia (+) didáticos(+)  

 assim(+) ou você acha que pode colocar mais coisa? (+) às vezes a gente  

 sai de uma aula pensando (+) nossa(+) poderia ter explicado de tal e tal maneira 

 D: ah sim (+) isso sempre acontece (+) mas depois você fica pensando naquele 

 assunto (+) poderia ter dado esse exemplo né (+) e naquela outra coisa  

 poderia ter feito isso (+) que sempre acontece isso (+) eu acho que a gente  

 vai a cada interação buscando inserir mais coisa né (+) mas eu acho que ta bem  

 interessante isso (+) do feedback (+) da correção (+) porque eu senti a  

 a diferença das outras interações que a gente falava em espanhol falava  

 em português e acabava e ia embora e não discutia sobre os erros né (+) 

 é bem interessante fazer isso (+) acho que poderia ter começado deste  

 modo antes (risos) 

     (transcrição da sessão de mediação entre Andréa e Dani 5, presencial) 

 

  Neste excerto pode-se evidenciar a extensão do turno de Dani e como ela se 

coloca frente a sua atuação nas interações. A mediadora somente levanta o assunto, qual 

seja, a utilização de recursos didáticos, e a interagente  discorre sobre ele com bastante 

desembaraço e propriedade. Percebe-se aí traços de uma mediação colaborativa, onde a 

assimetria formador/formando parece estar atenuada. No recorte de uma sessão de 

mediação entre Suely (mediadora) e Carol (aluna-professora) fica também evidenciada uma 

postura não diretiva, colaborativa e auto-exploratória entre as participantes: 

 

Excerto 11: 

 

Suely: E eu percebi que você tem, num é nem questão de você corrigir, é que 

 às vezes  é muito difícil de entender. Eu percebo que você negocia isso com ele 

 assim né? 

Carol: Aham. 

Suely: Então. E percebendo que isso é um dos problemas, você imagina uma 
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 maneira de tentar ajudá-lo com relação a isso? 

Carol: Primeiro de tudo que eu penso com relação a isso e não falar assim diretão 

 ñO que que voc° quis dizer com isso?ò ou coisa assim direto que eu acho que  

inibe muito. 

Suely: Hum hum. 

Carol: Então eu pergunto algo mais sutil, sem perguntar de uma maneira bem /?/ 

Suely: Não, eu acho que é uma maneira assim, quando atrapalha a comunicação, 

 Muitas vezes num tem como você ser sutil. 

Carol: £ que muitas vezes voc° fala assim ñQue?ò.N®? £ uma coisa assim meio 

 chata. 

Suely: Aham.  

Carol: Eu acho ñO que voc° quis dizer com tal palavra?ò 

Suely: Exatamente. 

Carol: Coisa mais./?/ 

Suely: Aham, eu percebo que você... 

Carol: Mas com relação a uma estratégia concreta para eu ajudar a ele quanto a 

 Isso eu num sei. Acho que depende mais do momento, num sei. 

Suely: Acho que seria interessante você pensar sabe, eu também assim, eu 

gostaria que você tentasse levantar algumas possibilidades entendeu? Tentar 

realmente em como, que tipo de atividade, ou que tipo de estratégia, enfim, como 

professora de língua estrangeira, o que você pode fazer para ajudá-lo a 

desenvolver melhor essa questão de adequação. Eu acho que realmente parece ser 

um ponto importante... (segunda mediação) 

 

  Também na mediação entre Suely e Carol, fica evidente a postura não 

diretiva e auto-exploratória de Suely, que discute com a aluna-professora sua dificuldade de 

pedir esclarecimentos ao interagente americano quando utiliza alguma palavra ou expressão 

não compreensível ou inadequada. Sugere que a aluna professora reflita sobre a questão e 

levante possibilidades  na forma de atividade ou de estratégia para o encaminhamento do 

problema de comunicação encontrado. 

 

e O clima de amizade, aceitação, empatia, respeito e de colaboração instaurado nas 

mediações colaborou para o desenvolvimento dos alunos-professores. Este clima surgiu 

naturalmente já dentro das reuniões preparatórias e de acompanhamento do Teletandem, em 

que eram reunidos todos os interagentes e mediadores brasileiros, o que pode ter sido 

favorecido pelo compartilhamento de experiências e dúvidas surgidas quanto ao novo meio 

e ao processo de ensino e aprendizagem. on line.  

 

 No modelo ALACT, proposto por Korthagen e Kessels (1999), os autores sugerem 

atitudes e ações desejáveis ao formador para que a sessão de formação seja bem sucedida. 
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Acompanhando a primeira fase intitulada por eles de ação, sugerem que o formador ofereça 

ajuda na focalização de experiências úteis; na segunda fase, exame da ação, propõem 

atitudes de aceitação, empatia, autenticidade e concretude; na terceira, consciência dos 

aspectos essenciais, aceitação, empatia, autenticidade, concretude, confrontação, 

generalização, utilização do aqui e agora e tornar as coisas explícitas. Para a quarta fase, 

criação de formas alternativas de ação, propõem todas as ações e atitudes anteriores, 

acrescidas da ajuda para encontrar e escolher soluções para a prática; e para a quinta  e 

última fase, tentativa, antes de recomeçar o ciclo, sugerem ajuda na continuidade do 

processo de aprendizagem. Também Brammerts, Valvert e Kleppin (2003), como já 

afirmado anteriormente,  sugerem que a prática de aconselhamento siga uma abordagem 

humanista, com as seguintes características: aceitação incondicional e estima com relação 

ao interagente, empatia, autenticidade, congruência e transparência. O clima  instaurado 

dentro das mediações estudadas condiz com aquele proposto pelos autores como ideal para 

que uma sessão de formação seja realizada com sucesso e possa promover o processo 

reflexivo. 

 

 Alguns excertos, extraídos das pesquisas realizadas, ilustram esses aspectos: 

 

Excerto 12 

 

De: tenho que salvar essa mediação ou não  ? 

A: não precisa, eu a salvo ...obrigadinha, viu? 

De: e o diário esse tem que fazer? 

A: esse sim...: eu também tenho  

De: então te mando amanhã pode ser? 

A: pode, gracias 

De: entonces Adiós! 

A: beijos, então! Adiós 

De: estou adorando as mediações. 

A envia um wink:  

Reproduzir "Beijo" 

A:: eu também, que bom!: vc é uma ótima interagente, viu? 

De: tchauzinho: obrigado 

A:: tchauzin 

  De: Tchau 

 (sessão de mediação entre Andréa  e Dani) 
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Excerto 13 

 

Mudamos um pouco de assunto e levantei um aspecto que a aluna professora havia 

colocado em seu diário referente à questão da dificuldade de explicar para o estrangeiro as 

expressões da língua, citei que eu também tenho essa dificuldade e que isso deve ser 

normal. Então a conversa ficou muito descontraída e ficamos citando exemplos e falando 

dessas dificuldades, disse que achava normal, mas que não poderíamos estagnar, teríamos 

que procurar nos aperfeiçoar e tentar nos tornar cada vez melhores nessa difícil tarefa. Disse 

a ela que no tandem podemos falar de assuntos diversos e, por isso mesmo, surgem as 

dificuldades, pois nada é previsível, mas talvez o interessante esteja aí, quis enfatizar para 

ela que o processo é colaborativo, sendo assim, você consegue realizar a tarefa, por mais 

difícil que ela seja, já que a parceira está pronta para te ajudar. Queria animá-la e mostrar 

que isso é algo comum e que quando surgir dificuldade temos em quem nos apoiar, já que o 

processo é colaborativo.(diário de mediação de Paula) 

 

 

  Pode-se observar no excerto 12  o clima de amizade, empatia  e de respeito 

que se estabelece entre a interagente e a mediadora, incluindo até o envio de beijo por meio 

do uso de um wink. No excerto 13, um recorte do diário da mediadora Paula, o mesmo 

pode ser evidenciado pela descrição que faz da sessão de mediação, que teve um clima 

descontraído, de empatia e de colaboração. 

 

  O clima de amizade e respeito nas interações pode também ser evidenciado 

no recorte do diário de Dani, o que, segundo Salomão (2008, p. 248), pareceu ser uma das 

razões do longo período de parceria entre elas (as interagentes). 

 

Excerto 14: 

 

Sempre é um prazer muito grande conversar com minha interagente e hoje não foi 

diferente, apesar de estar muito ocupada não quero deixar que isso atrapalhe nossas 

interações e estou fazendo o possível para que tudo sempre saia bem. (diário de interação 

de  Dani) 

 

 

f A interação pelo teletandem propicia o desenvolvimento lingüístico-comunicativo e, 

sobretudo, a competência intercultural dos alunos em formação envolvidos.  
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 No contexto de educação de língua estrangeira, a competência intercultural está 

associada ao conceito de competência comunicativa. A competência comunicativa refere-se 

à habilidade que tem o indivíduo de agir em uma língua estrangeira de formas 

lingüisticamente, sociolinguisticamente e pragmaticamente apropriadas. A competência 

intercultural integra e torna mais abrangente o conceito de competência comunicativa. 

(SERCU, 2005). 

 De acordo como autor,(op.cit., p. 02), lidar com experiências interculturais requer 

que o indivíduo reúna um número de competência e características, entre as quais salienta  

 

a vontade de  engajar-se a uma cultura estrangeira, a auto-consciência e capacidade de 

olhar-se de fora, a habilidade de ver o mundo por meio dos olhos do outro,  a habilidade de 

lidar com a incerteza, a habilidade de agir como um mediador cultural, a habilidade de 

avaliar os pontos de vista do outro, a habilidade de usar conscientemente habilidades 

culturais aprendidas e de ler o contexto cultural,  e de compreender que os indivíduos não 

podem ser reduzidos a suas identidades culturais 

 

 

 Ainda segundo o mesmo autor, a experiência intercultural é normalmente descrita 

como não confortável e requer a revisão de crenças, conceitos, atitudes.  

 Também Kramsch (1999: 01), ao discutir o uso da multimídia para o ensino de 

línguas em contexto cultural autêntico, salienta que, neste contexto, que também é o do 

Teletandem,   

 

a linguagem, em certo sentido, tornou-se cultura. Semelhantemente, cultura não se reduz 

apenas a informações factuais que os livros didáticos trazem como cápsulas culturais 

sobre costumes estrangeiros, mas é produzida e reproduzida sob nossos próprios olhos, na 

tela, por meio do que as pessoas dizem e como elas dizem. Na muldimídia, a cultura está 

inscrita no uso da linguagem. Como ensinar esta combinação de linguagem na cultura e 

cultura na linguagem? 

 

 Os recortes de diários de interação de Alice evidenciam experiências culturais 

vividas pelos interagentes e por eles relatadas: 

   

 Excerto 15: 

 

Ele me contou sobre o Natal com sua família e disse que esse ano foi diferente dos outros, 

pois, não tiveram uma ceia tradicional de Natal, preferiram fazer um churrasco. Ele me 

contou como é o churrasco americano e falou também sobre alguns molhos e 



29 

 

acompanhamentos que são tradicionais em churrascos. Eu também falei que os churrascos 

são muito populares por aqui, e os acompanhamentos mais tradicionais são o arroz e o 

vinagrete.(Alice, diário de interação) 

 

 

 

Excerto 16: 

 
Começamos a falar sobre como é o divertimento durante a infância. Ele me contou que 

passava grande parte de seu tempo assistindo T.V. quando era pequeno. Disse a ele que 

gostava de assistir T.V também, mas preferia brincar na rua com as crianças que moravam 

no meu bairro. Citei algumas brincadeiras que fizeram parte da minha infância, tais como: 

pular corda, esconde-esconde, pega-pega, bola queimada, ñbetiaò, ñel§sticoò, etc. Quando 

falei sobre a ñbetiaò ele disse que em Nova York havia uma comunidade italiana que tinha 

o costume de jogar um jogo muito parecido com esse que eu havia descrito. ( Alice, diário 

de interação). 

 

 

  Mendes (2009), ao discutir a contribuição do Teletandem à aluna-professora Alice, 

participante de sua investigação, assim se pronunciou: 

 

 

 
Percebi, ao analisar os dados, que ao interagir com um estadunidense, Alice esteve sujeita a 

influências sobre suas crenças sobre os EUA, os estadunidenses e a língua inglesa, tanto no 

sentido de reforçá-las, quando de contrariá-las. Mais do que exposta a essas influências, 

Alice teve oportunidade de discutir, questionar e refletir sobre várias questões sobre as 

quais já tinha uma opinião formada e que têm relação direta com sua realidade de 

professora de língua inglesa. 

Destarte, considero que as interações proporcionadas pelo contexto autônomo e 

colaborativo do Projeto Teletandem foram bastante enriquecedoras, no sentido de 

proporcionar à Alice justamente aquilo que os outros participantes reclamaram não ter, o 

contato com o estadunidense, para que fosse poss²vel ñtestaròseus estere·tipos e 

preconceitos. Obviamente que este contato pode ter servido para aprofundar algumas das 

crenças negativas sobre os EUA ou sobre os estadunidenses, mas o que importa é que essas 

crenças passam a ser baseadas não mais somente na mídia, em preconceitos, em senso 

comum, e passam a conter um pouco da experiência direta. 

(MENDES, 2009,p. 199-200). 

 

 

Também a esse respeito observa Kaneoya (2008, p. 179: 

 

 
Já deixamos claro que a questão cultural é um dos aspectos mais enfocados nas interações 

realizadas por N e H, e que, por meio da abordagem cultural, a língua é trabalhada de forma 

espontânea e como conseqüência dos questionamentos que emergem em torno de 

determinada temática envolvendo cultura. Também já afirmamos que a imagem 

proporcionada pelas webcams é, quase sempre, ponto de partida para discussão de um 
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aspecto que envolve hábitos, costumes e crenças no Brasil, no México e na Espanha. 

Assim, o enfoque cultural, que também acaba por englobar o geográfico, o social, o 

político, o ideológico e o lingüístico, é, sem dúvida, aquele que gera a maior parte das 

interações nesta pesquisa e que revela muitas das crenças e reflexões manifestadas pelas 

interagentes, dando-lhes especial significado e estreitando os vínculos interacionais 

envolvidos. 
 

  Os excertos trazidos revelam a incidência de fatos culturais presentes nas 

interações do teletandem e como o projeto propicia oportunidades aos alunos-professores 

para o desenvolvimento da competência intercultural de forma natural, tornando-se, muito 

freqüentemente, a tônica das interações. Pode-se até afirmar, com base nos dados coletados, 

que a competência lingüístico-comunicativa  se desenvolve em decorrência da experiência 

intercultural, ou seja, os alunos professores se envolvem em assuntos altamente relevantes 

para eles e, para compreenderem ou se expressarem negociam significados, expressam e 

esclarecem dúvidas e dificuldades lingüísticas de diferentes ordens. O oposto também é 

verdadeiro: a partir de colocações lingüísticas, os participantes têm acesso a maneiras 

diferentes de ver o mundo e de se expressarem sobre e nele, o que vem ao encontro das 

colocações de Kramsch, de que existe a combinação da linguagem na cultura e da cultura 

na linguagem. 

  Os dados coletados por Mendes (2009) ressaltam a revisão de crenças, 

conceitos e atitudes de Alice sobre o estadunidense, depois de ter tido o contato 

intercultural  pelo Teletandem com Tom, seu interagente, o que vem confirmar as 

colocações de Sercu (2005) sobre as relações interculturais. 

  Os excertos 17 e 18, na seqüência, evidenciam como os aspectos lingüístico-

comunicativos  são explorados nas interações teletandem e o reconhecimento por parte dos 

interagentes do desenvolvimento desta competência por meio das interações: 

 

Excerto 17: 

 
Nos 5 minutos finais ele me fez algumas perguntas sobre palavras que eu tinha dito durante 

a intera­«o como ñperitaò para ñexpertò, e disse que em espanhol essa palavra tem outro 

sentido. Aproveitei esse momento para chamar a atenção dele para a concordância entre 

artigo e nome. Disse que ele deveria utilizar o artigo ñoò para palavras masculinas e o artigo 

ñaò para palavras femininas e citei exemplos produzidos por ele durante a interação em que 

ele não utilizou o artigo corretamente. Percebi também que ele ainda tem muita dificuldade 

em pronunciar os d²grafos: ñlhò e ñnhò e falei novamente a pron¼ncia de algumas palavras 

que contém os dígrafos para que ele repetisse. Acredito que o português falado por ele está 

melhorando bastante. Eu percebo que ele consegue se auto-corrigir algumas vezes e tenta 

pronunciar as palavras corretamente. (Diário de interação de Alice) 
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Excerto 18: 

 
Em geral, Carol diz ter considerado a experiência muito proveitosa. Do ponto de vista da 

professora de português como língua estrangeira, ela acha que poderia ter feito muita coisa 

de maneira diferente, mas que, dentro das condições que se apresentavam, ela fez o 

possível. Do ponto de vista da aluna de inglês como língua estrangeira ela afirma que, 

apesar de ter interagido quase que exclusivamente por escrito, seu desempenho melhorou, 

também, na oralidade ï ela acha que adquiriu maior fluência tanto na produção escrita 

quanto oral. Essa questão sócio-afetiva é muito importante para a Carol que sempre se diz 

muito nervosa ao interagir em língua inglesa ï em minha opinião, talvez seja uma das 

questões mais relevantes levantadas por ela em sua auto-avaliação. (diário de mediação de 

Suely) 
 

  Ao responder a pergunta 10 do questionário aplicado pela mediadora M, que 

tinha por foco o desenvolvimento da competência lingüística, assim N (aluna-professora) 

respondeu: 

 

Excerto 19: 

 
(...) Com as interações que fiz, percebi que meu acento, ao me comunicar na língua-alvo, 

está melhor, e que essa comunicação se inicia de maneira mais natural agora, o que também 

ocorre com as construções lingüísticas. Também passei a pensar mais sobre a língua 

portuguesa e a prestar atenção nos usos que faço, já que surgem muitas perguntas sobre 

esses usos que nunca havia parado para pensar (como marcadores discursivos, por 

exemplo). 

(Resposta de N ao questionário aplicado por M) 

 

  No excerto 19, a aluna-professora salienta avanços na pronúncia, na 

acuidade e na fluência em língua estrangeira, assim como na sua conscientização lingüística 

quanto ao uso da língua materna, ocasionada pelo fato de  ter de explicar seu 

funcionamento à interagente estrangeira, mediante sua necessidade ou solicitação. 

 

  Tais aspectos são também evidenciados no estudo de doutorado de Kaneoya 

(2008), o que é sintetizado em seu próprio texto: 

 

De maneira geral, podemos afirmar que, em termos avaliativos, as vantagens do contexto 

remetem-se praticamente a algo que tomamos como dicotômico, ou melhor, a proximidade 

das interagentes, apesar da distância espacial que há entre elas. Observamos que as 

primeiras expectativas quanto ao projeto já se mostram favoráveis ao desenvolvimento das 

interações: possibilidade de estabelecer um contato cultural e amigável, além do lingüístico 

comunicativo; realizar construções lingüísticas espontâneas; desenvolver o ensino e a 
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aprendizagem de forma interativa e atualizada; utilizar um recurso tecnológico inovador; 

estudar outra língua de forma barata.....(Kaneoya, 2008, p. 169) 

 

Portanto, podemos afirmar que, nesta pesquisa, o teletandem favorece esse trabalho 

intercultural, à medida que as interagentes passam a desenvolver um conhecimento da 

cultura da parceira que antes era escasso, além de poderem interpretar e refletir sobre os 

fenômenos culturais implícitos em determinadas ações e na própria realidade social  

apresentada por elas, em um contexto autêntico de aprendizagem de LE. Isso enriquece a 

negociação de significados, a base da comunicação discursiva e, conseqüentemente, 

favorece a aprendizagem. (Kaneoya, 2008, p. 181) 

 

g- No processo teletandem,  as crenças tornam-se muito evidentes e um processo de 

reflexão sobre as mesmas propicia uma maior conscientização das concepções que 

embasam o processo ensino e aprendizagem e o auto-conhecimento dos participantes. Com 

a experiência nas interações e mediações algumas crenças dos participantes foram 

re(significadas). 

 

 O conceito de crenças, orientador das pesquisas de Bedran (2008), Mesquita (2008), 

Kaneoya (2008) e Mendes (2009), tem por base Barcelos (2006, p. 18), uma das primeiras 

linguistas aplicadas a estudar o assunto no Brasil, que assim o define: 

 

Entendo crenças, de maneira semelhante à Dewey (1933), como uma forma de pensamento, 

como construções da realidade, maneiras de ver e perceber o mundo e seus fenômenos, co-

construídas em nossas experiências  e resultantes  de um processo interativo de 

interpretação e de (re)significação. Como tal, crenças são sociais (mas também individuais), 

dinâmicas, contextuais e paradoxais.  

 

 Também foram levados em conta os estudos de BORG sobre cognição de 

professores, em especial os de 2003 e 2007, em que  define cognição de professores de 

línguas como um termo inclusivo que se refere a uma rede de conhecimentos, pensamentos 

e crenças que professores abordam em seu trabalho. Vê essa rede como complexa, 

orientada pela prática, personalizada, sensível ao contexto. 

 Para ambos os autores, as crenças influenciam as ações e são por elas influenciadas, 

ou seja, as crenças são dinâmicas e são modificáveis pela experiência. 

  Os dados de BEDRAN, ao estudar as crenças de linguagem, ensino e aprendizagem 

de uma aluna-professora brasileira e uma italiana, bem como de suas respectivas 

mediadoras,. confirmam  que as crenças ficam muito  evidentes na interação entre pares e 
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que o teletandem se revelou  um campo aberto para conflitos  e choques de crenças. 

Confirmam também que um processo de reflexão sobre as mesmas, estimulado pelo 

mediador, propicia uma maior conscientização das concepções que embasam o processo 

ensino e aprendizagem e o auto-conhecimento dos participantes, além de evidenciar a  

modificação das crenças pela própria experiência dentro do Teletandem.  Segundo a autora,   

 

(...) o contexto TTandem torna-se um campo aberto para conflitos e choques entre 

crenças que tendem a se tornar mais explícitas do que na sala de aula, uma vez que, 

diferentemente das situações formais típicas de ensino e aprendizagem, na situação 

TTandem não há diluição das crenças, mas sim, uma focalização devido ao número 

restrito de participantes. 

 Durante a interação entre as crenças dos participantes ao longo do desenvolvimento 

das sessões de mediação e interação, notamos, em diversos momentos, além de 

convergências, divergências acentuadas entre as crenças trazidas principalmente pelos 

interagentes. 

(...) Porém, apesar da presença de crenças divergentes, não houve comprometimento do 

processo de aprendizagem de ambas as interagentes, devido à relação estabelecida entre 

as parceiras, em que havia confiança, predominância do respeito à forma e ao estilo de 

aprendizagem um do outro, mesmo quando não se acreditava que a forma de 

aprendizagem proposta pelo outro seria a mais adequada, o diálogo, bem como os 

princípios do TTandem: igualdade, reciprocidade e autonomia. 

As sessões de mediação, bem como os diários reflexivos talvez tenham auxiliado os 

interagentes a lidarem com a diversidade de crenças e de estilos de aprendizagem, já que, 

por meio da reflexão, presente tanto nos diálogos quanto nas interações, havia exposição 

de problemas e conflitos e busca de alternativas para solucioná-los.  

 

A cooperação mútua entre os interagentes, as reflexões propiciadas duranto o 

desenvolvimento do TTandem, a elaboração de diários pelos mediadores e interagentes e 

o respeito aos três princípios básicos norteadores do TTandem (igualdade, reciprocidade e 

autonomia) talvez tenham propiciado uma abertura mais acentuada para possíveis 

(re)significações das crenças dos aprendizes e dos professores do que acontece no 

contexto típico de sala de aula, embora acreditemos que a resistência a mudanças sejam 

também mais acentuada no meio virtual. (BEDRAN, 2008, p. 330-331) 

 

 

 

 

  Kaneoya, que também examinou as crenças emergentes em seus dados, 

salientou divergências e convergências entre as crenças trazidas ao Teletandem, fruto de 

experiências familiares, escolares e acadêmicas, categorizando-as em: o significado do 

contexto de aprendizagem; ensino/aprendizagem de LE; Português como LM (PLM)  e 

como LE (PLE); Espanhol como LM (ELM) e como LE (ELE); experiências de ensino de 
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LE e formação inicial; avaliação do contexto teletandem. A análise dessas crenças levou a 

autora a concluir que 

 
(...) pode ter havido uma falha no que se refere ao conhecimento mútuo dos objetivos dos 

participantes, traçados com base em suas próprias expectativas, crenças, ideologias e 

experiências em relação ao processo de aprendizagem. Tais objetivos acabaram sendo 

discutidos com maior profundidade na última interação, após uma entrevista realizada 

entre M e H, considerada como uma negociação (DUFVA, 2003, p.131) e que, como 

vimos, gerou uma série de reflexões críticas entre as interagentes. Tais fatos nos levam a 

pensar sobre a importância da supervisão como ferramenta para a reflexão e para a 

compreensão de ações, crenças e objetivos dos participantes de teletandem, inclusive do 

próprio mediador, conforme veremos em seção posterior. (KANEOYA, 2008, p. 178) 

 

 

  Também Mesquita (2008), ao estudar crenças e práticas de avaliação no processo 

interativo do Teletandem, em que constatou que a aluna-professora Carol manifestava 

crenças diferentes sobre avaliação quando no papel de aprendiz e de professora, concluiu 

pela necessidade de promover o estudo e reflexão sobre as crenças dos interagentes e do 

mediador, de forma a melhor compreender e planejar ações de ensinar e aprender dentro do 

projeto.Assim se manifestou:  

 

(...)Vale destacar aqui que a não utilização de um sistema próprio para a avaliação não foi o 

que ocasionou esse tipo de comportamento, mas as próprias crenças dos interagentes. 

Assim, fica destacada a importância do reconhecimento das crenças do interagente pelo 

professor mediador e pelo próprio interagente no processo de ensino e aprendizagem via 

tandem. Saliento que a avaliação on line observada neste trabalho teve como base os 

feedbacks e os emoticons utilizados pelos interagentes durante as interações.(MESQUITA, 

2008,p.217) 
 

h- A colaboração e autonomia dos alunos-professores são construídas gradativamente 

dentro do processo ensino e  aprendizagem no teletandem, com ajuda dos mediadores, o 

que foi observado por Salomão e Kaneoya em suas pesquisas. 

 

 A aprendizagem colaborativa no meio virtual já vem sendo alvo de discussão na 

área de Lingüística Aplicada. A interação mediada pelo computador  tem sido vista como 

um espaço para a co-construção de conhecimentos de variadas naturezas, entre elas a 

lingüística , e de trocas interculturais  

 Na aprendizagem colaborativa há um redimensionamento nos papéis de professor e 

aluno.  Enquanto aquele assume o papel de mediador, de colaborador e de provedor de 
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apoio cognitivo e afetivo (FIGUEIREDO, 2006, p. 24), este assume um  papel mais ativo e 

participante com vistas à construção do conhecimento, o que pode levar a uma prática 

autônoma e reflexiva. 

 Autonomia, um dos princípios básicos do Teletandem, ao lado de reciprocidade e 

igualdade, é entendido dentro do projeto como liberdade para decidir o quê, como e quando 

estudar ( Vassallo e Telles, 2006).  Nas interações, privilegia-se a liberdade de escolha dos 

objetivos, dos conteúdos, dos recursos e da experimentação. Espera-se que cada interagente 

assuma a responsabilidade da sua aprendizagem e que o trabalho de mediação seja 

construído de tal forma que não fira o desenvolvimento da autonomia do interagente, 

enquanto no papel de aluno e de professor. 

 

  Para Salomão (2008), o trabalho colaborativo desenvolvido dentro do Teletandem é 

construído de forma gradativa dentro do processo, envolvendo questões de ordem afetiva e 

de relações de poder. Para ela, 

 

(O que nos parece é que) os princípios por si só não garantem a realização de uma parceria de 

trabalho colaborativo. É necessário olhar-se mais profundamente sobre como o processo das 

interações e a presença do mediador fazem com que eles sejam lentamente incorporados nesta 

relação.(SALOMÃO, p. 304). 

 

 

  Já Kaneoya, ao caracterizar a prática docente no teletandem como diferente 

das práticas convencionais de sala de aula, salienta o redimensionamento do sentido de 

ensinar línguas e o princípio da autonomia como uma marca da nova modalidade de 

ensino, que promove a responsabilidade dos interagentes pelo próprio aprendizado e pelo 

aprendizado do outro, buscando explicitar objetivos, necessidades, dificuldades e 

limitações. Afirma ser um trabalho verdadeiramente interdependente e, por essa razão, 

complexo, pois, em contextos de sala de aula, temos poucas ou raras oportunidades de 

exercitar nossa autonomia, ou, muitas vezes, nem temos consciência ou motivação para 

isso. (op. cit., p. 232). 

 

Salienta, também, a importância das mediações uma vez que  
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grande parte das reflexões e dos posicionamentos convergentes e divergentes em relação ao 

contexto construíram-se e manifestaram-se nas mediações, revelando o espaço de mediar 

como o ideal para que se instaure um discurso dialógico, persuasivo e com bases reflexivas, 

em busca da emancipação.(op. cit. p. 234). 
 

 

  Tecendo uma conclusão da análise realizada até o momento, posso afirmar 

ser o Teletandem um espaço promissor para a formação de professores em pré-serviço, uma 

vez que proporciona o envolvimento do futuro professor em uma prática real de ensinar e 

aprender, promove o acompanhamento próximo de um formador, proporciona discussões 

de objetivos, procedimentos e técnicas e os resultados de suas implementações à luz de 

teorias contemporâneas, trazidas ao processo de formação de acordo com as necessidades 

geradas pelo processo de ensino e aprendizagem, e promove condições para o 

desenvolvimento do processo reflexivo e da autonomia docente. Além disso, parece ser um 

espaço para o ensino e aprendizagem em contextos reais, com foco na negociação e 

construção de significados, que possibilita o desenvolvimento das competências 

pedagógica, lingüístico-comunicativa  e intercultural. 

 

2.1.1.1 Das dificuldades 

 

  Apesar de todos esses benefícios, temos também de registrar as dificuldades que 

foram vivenciadas nesse processo e que nos levam a rever e intensificar o preparo dos 

alunos-professores antes de iniciarem as interações. São elas: 

 

-falta de experiência com o ensino de Português como língua estrangeira 

 

  Uma vez que os cursos de licenciatura a que pertencem os participantes 

brasileiros desta pesquisa formam professores de uma língua estrangeira e de português-

língua materna, ficou muito evidente a falta de experiência com o ensino de Português 

como língua estrangeira, o que trouxe dificuldades para a implementação das ações. Os 

excertos que se seguem  podem comprovar tal dificuldade: 

 

Excerto 20: 
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N:  AH (++) é que H é professora de língua espanhola para estrangeiros já faz tempo 

(++) sei que isso não justifica as minhas dificuldades em ensinar o português para ela (+) 

é que para mim (+) fazer essas associações é muito difícil (+) já que ensinar a minha 

língua para um estrangeiro é extremamente novo prá mim `(+) há quatro anos me 

ensinam como ensinar espanhol e língua portuguesa para falantes de português como 

língua materna (+) em sala de aula (+) ou seja minhas práticas de ensino estão voltadas 

para ESSE contexto (+) antes de entrar em uma sala de aula (+) o conteúdo já tá 

preparado e se tem uma PREVISÃO do que acontecerá naquela aula (+)  no teletandem 

isso não acontece (+) e é EXATAMENTE esse desafio que me fascina (+) mas é 

DIFĉCIL (+) entendeò 

M: entendi o que quer dizer.... (sessão de mediação entre M e N , em 02/04/2007) 

 

Excerto 21: 

 

ñ(...) percebi que ser professora ® algo muito mais difícil do que eu poderia imaginar, 

principalmente quando temos que ensinar português a estrangeiros, já que muitas vezes 

não compartilham das informações contextuais e pragmáticas que tanto ajudam no 

momento de se ensinar uma língua. Percebi que você saber uma língua não significa saber 

explicar sobre a língua, já que muitas vezes sabemos a forma correta, mas não sabemos 

explicar as regras ou qualquer outro ponto que possa guiar o aprendiz estrangeiro. Além 

das dificuldades de se ensinar o português como língua estrangeira, ficou a certeza de que 

essa primeira experiência como professora valeu muito, no sentido de mostrar quais eram 

e são as minhas limitações e poder a partir delas desenvolver aspectos da minha própria 

língua. 

(questionário 2, respondido por Dani) 

 

  Os excertos 20 e 21 evidenciam a dificuldade sentida pelos alunos-

professores de ensinar português como língua estrangeira, por terem recebido pouco 

preparo para tal. Salientam também a consciência gerada por tal contexto sobre o  que 

significa conhecer e ensinar a própria língua materna para estrangeiros. 

 

- falta de conhecimento sobre o ensino de línguas no meio virtual  

 

  Uma vez que esta era a primeira experiência para todos, inclusive para os 

mediadores, a falta de conhecimento sobre o ensino de línguas no meio virtual acabou por 

dificultar o processo de ensinar e aprender nesse meio. No início, os participantes 

imaginaram que haveria a transposição das práticas presenciais para as práticas virtuais, 

mas logo perceberam a diferença. Como afirma  N, no excerto a seguir, extraído de uma 

sessão de mediação, na sala de aula o conteúdo pode ser previsível e previamente 
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preparado, enquanto no ensino virtual, trabalha-se com a língua em uso e com a 

imprevisibilidade: 

 

Excerto 22: 

 

(...)há quatro anos me ensinam como ensinar espanhol e língua portuguesa para falantes 

de português como língua materna (+) em sala de aula (+) ou seja minhas práticas de 

ensino estão voltadas para ESSE contexto (+) antes de entrar em uma sala de aula (+) o 

conteúdo já tá preparado e se tem uma PREVISÃO do que acontecerá naquela aula (+)  

no teletandem isso não acontece (+) e é EXATAMENTE esse desafio que me fascina (+) 

mas ® DIFĉCIL (+) entendeò 

M: entendi o que quer dizer.... (sessão de mediação entre M e N , em 02/04/2007) 

 

 Em sua tese de doutorado, Kaneoya (op.cit., p.233)  observa que, no contexto 

virtual, a aprendizagem e a formação exigem criatividade e, tal como a interação, o 

planejamento passa a acontecer quase que em tempo real. Não acontecem, portanto, de 

maneira linear, organizada, explícita, formal como ocorre no contexto presencial. Daí as 

dificuldades encontradas pelos interagentes e mediadores nesta primeira experiência de 

ensino e aprendizagem no Teletandem, em que interagentes e mediadores estavam 

construindo conhecimentos sobre o ensino de língua no meio virtual. 

 

-dificuldades com os recursos tecnológicos 

 

 Foram também registradas, em todas as pesquisas realizadas, dificuldades com as 

conexões, o que, infelizmente, faz parte da tecnologia. A dificuldade com as conexões 

levou, em muitos momentos, os interagentes a abrirem mão de usar os recursos de áudio e 

vídeo, contentando-se somente com o chat, procedimento este não característico do 

Teletandem. Foi o caso de Carol, cujas interações ocorreram em sua maioria sem áudio e 

vídeo, configurando-se como interação in tandem, como afirma MESQUITA , 2008, 

p.218): 

 

A  primeira dificuldade encontrada, como mencionada anteriormente, foi na seleção dos 

pares de interagentes. Carol esperou quatro meses para finalmente iniciar suas interações e 

mesmo assim, devido à falta de equipamento por parte do interagente americano (microfone 

e webcam), suas interações teletandem acabaram sendo apenas interações in-tandem. 
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 Também a aluna-professora N teve dificuldades com o uso do quadro de 

comunicações, sugerido pelo projeto, e os recursos de áudio e vídeo, pelo fato de a 

interagente estrangeira interagir em uma Lan House, já que sua universidade na Argentina 

não disponibilizava os recursos necessários para as interações do Teletandem: 

 

Excerto 23: 

 

Quando comecei as interações no mês de maio de 2006 não tinha experiência com os 

recursos do Messenger e também com alguns programas do próprio computador, mas 

depois de algum tempo e sempre com muito interesse em aprender a manusear certas 

ferramentas que seriam importantes para as interações senti que as dificuldades que tive 

no princípio não foram de suma importância para o bom andamento das interações. Por 

outro lado, mesmo tendo uma boa relação com o computador e com os recursos do 

Messenger, nunca conseguimos utilizar o ñquadro de comunica­»esò sugerido pelo 

projeto e também tivemos muita dificuldade em usar a webcam e o microfone, seja 

separadamente ou juntos como deveria ser.  Muitas vezes, pela interagente estrangeira 

estar em uma Lan house e estas deixarem a desejar em relação aos seus equipamentos não 

conseguíamos utilizar a câmera e o microfone juntos sendo que na maioria das vezes que 

os utilizamos foi separadamente. (diário de N) 
 

 

  No excerto de número 23, é possível evidenciar a dificuldade provocada por 

problemas tecnológicos, como falha do áudio, eco, truncamento das falas, o que aconteceu 

em outros momentos também com os outros participantes das pesquisas: 

 

Excerto 24: 

 

D: Ah, eu acho que ela deve estar sabendo muito do país dela (+) das coisas de lá 

((incomp)) 

(áudio começa a falhar, dando eco) 

A: Você pode repetir por favor? 

D: Eu acho que ((incomp)) 

A: você ta com alguma outra coisa aberta? ((eco)) 

D: Ah eu to com ((incomp)) 

A: Oi? 

D: ((incomp)) 

A: Deu problema 

D: Deu? 

A: Alô? 

D: Vou fechar 

A: Ta ficando meio cortado. 

D: Vou fechar então 
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A: Ta ok (+++) Mas é da Internet que ta aberto? ((eco)) 

D: Isso 

A: Ah::: (+++) Oi? 

D: ((incomp)) 

A: claro 

(+++) 

D: Oi (+) agora eu só to com o messenger 

A: Você tirou o fone ou não? 

D Não ((incomp)) 

A: Você não tirou o fone? 

D: Não ((eco)) 

A: É que ta::: (+) vamos ver fala 

(+++) 

A: Oi? 

D: Pode falar 

A: vamos ver vamos tentar (+) o que você estava falando desculpa 

D: das pesquisas né  (excerto de uma sessão de medidação entre Andréa e Dani) 

 

  Também o excerto 24 vem evidenciar a dificuldade tecnológica enfrentada pelos 

interagentes, até que conseguissem realizar o Teletandem  com todos os recursos que lhe são 

característicos. 

 

Excerto 25 

 

 Começamos a nos falar por MSN e meu interagente me informou que não seria possível 

iniciar uma conversa utilizando áudio e vídeo e então, sugeriu outro programa, o AOL 

Messenger. Como eu não tinha esse programa eu ainda precisaria fazer o download, e 

isso certamente demoraria mais alguns minutos. Então, sugeri que utilizássemos o Skype. 

Eu nunca tinha utilizado o programa antes. Precisei fazer uma conta para utilizá-lo. 

Quando o processo de abertura da conta terminou pedi para que o Tom me adicionasse. 

Começamos a conversa e ele fez a ligação. A conexão estava ruim e falhou várias vezes. 

Apenas na terceira vez conseguimos estabelecer contato. Consegui apenas escutar a voz, 

o vídeo não aparecia. Depois de algum tempo consegui ver meu interagente e a minha 

imagem produzida pela web cam. Como não tenho o costume de utilizar esse recurso, 

fiquei um pouco inibida quando a conversa começou. Não fiquei a vontade e acho que 

isso também me atrapalhou um pouco durante a interação. Também não estava 

confortável para falar também porque a minha voz estava sendo gravada e meu 

interagente é um falante nativo da língua. Já conversei com outros falantes nativos, mas 

nunca havia ficado tão nervosa antes, acho que o principal fator que contribuiu para a 

minha inibição foi a gravação. Mas acho que isso se resolverá com o tempo. Iniciamos a 

interação. Conversamos sobre alguns filmes americanos dessa vez.... (diário de Alice) 
 

A nossa conexão estava péssima e caiu em vários momentos. Ficamos quase 10 
minutos sem conseguir completar a ligação. Quando conseguimos o áudio estava muito 
ruim, porque o programa não suporta vários programas ligados ao mesmo tempo.O 
computador travou e precisei desligá-lo. Sendo assim, perdi o vídeo com a interação 
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dehoje. Liguei o outro computador para verificar se o problema era apenas a conexão 
daqueleque eu estava usando.(diário de Alice) 

 

 

 -ausência de isonomia de condições 

 

  Após o primeiro ano de projeto, em um artigo publicado no Teletandem 

News de número 3, Vieira-Abrahão já registrava falta de isonomia de condições nas 

interações do teletandem, afirmando que, da parte dos interagentes  estrangeiros, também 

havia problemas:  

 

Alguns não dispunham de webcams e microfones para as interações e não se 

interessavam por adquiri-los. Notamos também que os interesses e comprometimento 

com o teletandem eram diferentes, o que fez com que discutíssemos muito em nossas 

reuniões semanais e buscássemos formas de contornar tais questões. Alguns pares de 

italiano e espanhol passaram a interagir bem desde o início. Os nossos interagentes de 

inglês custaram a conseguir pares que realmente tivessem interesse em aprender. Alguns 

não dispunham de webcams e microfones para as interações e não se interessavam por 

adquiri-los. Notamos também que os interesses e comprometimento com o teletandem 

eram diferentes, o que fez com que discutíssemos muito em nossas reuniões semanais e 

buscássemos formas de contornar tais questões.(VIEIRA-ABRAHAO, 2006, p. 01) 

 

  Também Benedetti, no mesmo número do Teletandem News, chama a atenção para a falta 

de isonomia de condições presente nas interações em língua espanhola e a necessidade de 

buscarmos soluções para tal dificuldade. Assim se manifestou: 

 

Embora a falta de isonomia de condições entre membros de um par coloque em xeque o 

princípio de reciprocidade, podendo gerar frustração e oscilações na motivação do 

parceiro não atendido, o grupo local de interagentesportuguês/espanhol avaliou de forma 

positiva a sua participação no Teletandem Brasil. As respostas a um questionário aplicado 

no mês de agosto, cujos resultados encontram-se publicados no número 2 do Teletandem 

News (BENEDETTI, 2006, p.2)revelam que as seis interagentes brasileiras reconhecem 

nas práticas de teletandem uma oportunidade válida para aprender língua e cultura de 

forma colaborativa. 

Assim, considerando que os processos são transformações que não se esgotam em si 

mesmas e que, portanto, qualquer apreciação deve necessariamente propor algum tipo de 

encaminhamento, sugiro, como meta a ser alcançada em um futuro imediato, o 

aprimoramento das parcerias estabelecidas, visando garantir, por parte das instituições 

envolvidas, um estado de isonomia de condições operacionais e de agenda para os 

participantes do Teletandem Brasil. (Benedetti, 2006, p.02) 
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  O excerto 26, extraído  de uma sessão de mediação é trazido para ilustrar a falta de 

isomonia, não só do ponto de vista tecnológico, mas também do ponto de vista da formação 

universitária, do  comprometimento com o projeto e respeito ao princípio da reciprocidade: 

 

Excerto 26: 

 

Sueli:  Sendo autônoma, como você pode conseguir isso durante as interações em inglês? 

Carol: Eu pergunto. Por isso que eu pergunto sempre. 

Sueli: Então você percebe o que eu to querendo pensar aqui, refletir é sobre a questão da 

autonomia. Então se você realmente é uma aluna autônoma e como você sabe o que você 

quer aprender, que tome iniciativas para atingir esses objetivos, é possível isso dentro do  

teletandem?  

Carol: É.aí no caso eu pergunto, mas ele não dá um retorno que eu espero, entendeu. 

Sueli: Aí já é o princípio da reciprocidade. 

Carol:É, só que eu sei porque ele não dá esse retorno que eu espero. 

Sueli: E o que seria? 

Carol: Eu acho que é porque ele não tem a mesma formação que eu, eu to ali formada, ele 

 não é a mesma coisa, entendeu? Por isso que eu falei, é o princípio da reciprocidade. E aí  

até que ponto, porque eu sou professora em formação e ele não. 

Sueli: Hum hum. Então você percebe que nós estamos, que eu não tenho uma resposta para 

 te dar... 

Carol: (risos) 

Sueli Nós estamos na mesma situação. Eu acho que a sua experiência Carol, essa 

reflexão, aliada a um comprometimento que você parece ter, em fazer que isso funcione de 

uma maneira positiva pra ambos, pode te ajudar, pode nos ajudar, pode ajudar o projeto a 

resolver essas questões. Que não são realmente, vamos dizer assim, definidas de maneira 

satisfatória ainda, tá? Essas inquietações são comuns para quase todos os membros do 

grupo. 

Carol: Hum hum. 

Sueli: Então eu acho que o que você puder colaborar, vai ser muito bem vindo, para que a 

gente chegue a... Eu n«o consigo pensar em ña respostaò, eu acho que n«o existe, mas que a 

gente consiga chegar a um consenso, a uma maneira mais satisfatória de ver essas questões, 

né? (sessão de mediação entre Carol e Sueli) 

 

  Concluindo a seção 2.1.1  A formação dos alunos-professores, futuros professores 

de línguas, apresento os papéis assumidos pelos alunos-professores nas interações 

teletandem e os quesitos necessários para que o aluno-professor possa participar do projeto 

Teletandem.  
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2.1.1.2  Papéis desempenhados pelos alunos-professores e quesitos necessários 

 

   

  Os papéis assumidos pelos alunos-professores nas interações observadas que 

ficaram salientados nos dados são trazidos na tabela a seguir. Observa-se que, quando falo 

em co-construtores, estou me referindo ao processo colaborativo desenvolvido pelos 

interagentes, pelo interagente e seu respectivo mediador e também na relação com o grupo 

de pesquisadores do Projeto TELETANDEM BRASIL. 

 

Aprendizes de língua estrangeira 

Professores em formação inicial 

Professores de português como LE 

Aprendizes de recursos tecnológicos para o ensino 

e aprendizagem de línguas 

Co-construtores de conhecimentos sobre 

Teletandem  

Co-construtores de conhecimentos sobre 

ensino e aprendizagem de português como LE 

Co-construtores de conhecimentos sobre ensino 

de línguas on line 

Co-construtores de autonomia 

Aprendizes do processo de desenvolvimento de 

reflexão crítica sobre a prática pedagógica 

 

  Os dados das pesquisas realizadas evidenciam que os quesitos necessários para que 

o aluno-professor possa atuar de forma bem sucedida no Teletandem e possa usufruir do 

processo de formação on line  são os seguintes: 

 

-vontade  e tempo disponível 
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  Não basta querer participar do projeto se o aluno-professor não dispuser de tempo 

para dedicar-se a ele, comparecendo às interações, gravando-as, fazendo diário após cada 

interação, buscando refletir sobre o processo de ensino e aprendizagem, participando de 

sessões de mediação e desenvolvendo as leituras indicadas. Sua participação tem, portanto, 

de ser voluntária e não imposta. 

 

-engajamento com o projeto 

 

  Sem dúvida, existe necessidade de pleno engajamento do aluno-professor no 

projeto, para que a formação seja bem sucedida, o que envolve, além das ações citadas no 

item anterior, participar das reuniões e seminários promovidos pelos pesquisadores 

principais. 

 

-habilidade para lidar com os recursos tecnológicos 

 

  Os dados mostraram que o projeto exige que o interagente saiba lidar com 

programas de interação síncrona e que saiba fazer gravações de escrita, som e imagem. Se 

não tem tais habilidades, cumpre prepará-lo adequadamente para tal. 

 

-algum conhecimento sobre o ensino de PLE 

 

  Sem dúvida, a falta de conhecimento sobre ensino de PLE tem trazido dificuldades 

e frustrações para os interagentes brasileiros. Cabe aos responsáveis pelo projeto oferecerem 

um preparo mais adequado para que os alunos-professores  sintam-se mais estimulados. 

 

-algum conhecimento teórico e prático relacionado ao ensino e aprendizagem de línguas  

 

  Também algum conhecimento teórico e prático relacionado ao ensino e 

aprendizagem de línguas faz-se necessário para iluminar as ações e reflexões iniciais dos 

interagentes. Um maior aprofundamento das questões pode ser promovido de acordo com as 

necessidades teóricas de cada um. 



45 

 

 

  Uma vez caracterizada a formação inicial dos professores no Projeto Teletandem 

Brasil, suas limitações, os papéis assumidos pelos alunos professores e os quesitos 

necessários para uma formação bem sucedida dentro do projeto, passo a discutir a formação 

dos professores mediadores, futuros formadores de professores. 

 

2.1.2 A formação dos professores mediadores, futuros formadores de professores, no 

Teletandem 

 

  No caso dos mestrandos e doutorandos, hipotetizamos que eles teriam, ao atuarem 

como mediadores no Teletandem, a possibilidade de se educarem como formadores de 

professores, uma vez que ao término do mestrado ou do doutorado muitos atuarão como 

formadores em cursos de Letras. 

  Esses, como já foi descrito no relatório anterior, passaram por um processo de 

preparação, por meio de leituras e discussões prévias, que culminaram com a elaboração 

colaborativa das diretrizes para a mediação. Tais diretrizes eram um norte para os 

mediadores, mas não tinham o caráter de prescrição. 

 

  Foi possível observar nos dados e nos resultados das pesquisas que os mediadores: 

 

- aprenderam muito por meio das práticas que puderam observar e acompanhar e tiveram 

muitas possibilidades de reflexão sobre questões práticas, como evidenciado por Kaneoya 

(2008): 

 

As mediações podem ser caracterizadas como um espaço de aprendizagem e têm potencial 

para promover oportunidades significativas de reflexão crítica. Estas, por sua vez, motivam 

novas reflexões e a busca de soluções para os problemas surgidos, proporcionando ainda 

coerência para a formação inicial in-teletandem e conscientização quanto à 

responsabilidade pela aprendizagem em parceria.(p.240) 
 

 

  Também os dados coletados por Salomão (2008) confirmam tal asserção. Ao 

entrevistar Andréa, após o período de interações, para saber se suas experiências como 
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mediadora no Teletandem mudaram sua opinião sobre o que é ensinar e aprender uma LE, 

assim ela respondeu: 

 

Excerto 27: 

Acredito que mudaram em relação à colaboração observada.(...) Hoje, para mim, aprender 

uma LE é ter a autonomia suficiente para buscar o conhecimento antes, durante e após a 

interação. Ou seja, acredito que as estratégias de aprendizagem jogam um papel 

fundamental, aliadas à autonomia e à reciprocidade.(entrevista da pesquisadora com 

Andréa) 

 

 

  Ao analisar o processo de mediação, foco da sua dissertação, assim Salomão 

(op.cit.) revelou que o contato entre mediadora e interagente trouxera benefícios para ambas e 

que pode-se notar nas falas e atitutes da mediadora momentos de reflexão e também de 

mudança: 

 

A experiência de aprendizagem docente sob a perspectiva de desenvolvimento em uma 

abordagem sociointeracionista contempla a interação social com um par mais competente 

como fonte de construção de conhecimento. O que nos parece dentro da relação entre a 

mediadora e a interagente brasileira, neste estudo, foi que o contato entre elas trouxe 

oportunidades de reflexão não somente para a interagente, que seria o par menos 

competente, mas também para a própria mediadora, o par mais competente da relação, uma 

vez que também foram notados em suas falas e atitudes aspectos que evidenciaram 

reflexões e movimentos de mudança.(p. 293) 

 

 

 

 

-recorreram a teorias para preparar a mediação e pensaram em formas práticas alternativas,  

como evidencia a afirmação sobre a mediação trazida por Salomão (2008) na discussão dos 

seus dados: 

 

Esse caráter de contribuição para a formação reflexiva do formador na prática parece ser 

uma característica original do contexto de Teletandem, dentro deste estudo de caso, uma 

vez que na mediação no Teletandem, a mediadora (formadora em formação) passou a ter a 

prática de formação da interagente (aluna-professora) como guia para busca de auxílio 

teórico que lhe trouxesse embasamento para entender seu papel, seus procedimentos e 

maneiras para melhorá-la, por meio da prática reflexiva.( p. 293) 

 

- exercitaram a prática da mediação.  
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  Como já afirmado anteriormente, esta foi para a maioria dos mestrandos e 

doutorandos, a primeira experiência de formação em pré-serviço e de mediação do processo 

de ensino e aprendizagem de professores em atividade prática. A declaração de Andréa, na 

seqüência, revela uma visão crítica de sua primeira experiência como mediadora, 

demonstrando que, em alguns momentos, foi diretiva, dando muitas sugestões, não 

oferecendo oportunidades de fala à interagente, muito embora tenha tentado suscitar a 

reflexão. 

 

Excerto 28: 

 

Na verdade, essa primeira experiência serviu para me conscientizar que tenho ainda um 

longo caminho a percorrer. Acho que tentei suscitar reflexões, mas acredito que sugeri 

muito, acabei, em certas ocasiões, oferecendo o que eu tinha em mente. Quando leio ou 

escuto as mediações percebo que faltou deixá-la falar mais. Entretanto, sinto-me satisfeita 

porque, analisando melhor os dados agora para meu próprio trabalho, noto que houve 

mudanças e que, felizmente, D se preocupou em fazer o feedback: sua parceira notou isso, o 

que a fez se preocupar também. (diário de Andréa) 

 

 

-sentiram-se estimulados a continuar buscando maior aprofundamento teórico. 

 

   Ao realizarem as mediações, os mediadores buscaram um aprofundamento 

teórico para a compreensão das práticas observadas e mediadas e puderam também 

diagnosticar as áreas de conhecimento que necessitavam maior investigação e estudo. A 

resposta de Andréa  ao questionário 2 aplicado por Salomão evidencia tal fato: 

 

Excerto 29: 

 

Bom, para tentar percorrer o caminho rumo a uma ómelhor forma­«o para forma­«o de 

professoresô,  j§ estou buscando mais embasamento te·rico, o que, devo salientar, foi muito 

fomentado pelo contexto de mediação. Eu tinha algum conhecimento sobre 

desenvolvimento de aprendizagem, porém mais na perspectiva do aluno, sobre professor 

pouco eu conhecia antes do mestrado. Na mediação, pude notar e relembrar muitas coisas 

que vimos na disciplina de Abordagens, muitas experiências compartilhadas que me 

ajudaram a refletir também sobre minha prática. (questionário 2, respondido por Andréia)        

 

- aprofundaram o conhecimento lingüístico-comunicativo  e (inter)cultural.  
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  Assim como as interações entre os interagentes contribuíram para o 

desenvolvimento do processo reflexivo e para o aprimoramento de suas competências 

lingüístico-comunicativa e intercultural, também os mediadores se beneficiaram desses 

conhecimentos, como afirma Kaneoya (2008) em seu estudo: 

 

 

Excerto 30: 

 

 Como mediadora, tenho aprendido muito nas mediações e acho que o teletandem pode 

proporcionar esse trabalho de reflexão coletivo muito mais intenso que a sala de aula 

convencional, onde, muitas vezes, a atividade reflexiva é solitária e ocorre bem depois dos 

fatos ocorridos, das colocações feitas pelos em classe por alunos em relação as suas dúvidas 

e expectativas sobre o processo de aprender uma língua. (diário de mediação de M) 

 

 

 Também nas práticas de mediação foram evidenciadas dificuldades sentidas pelos mediadores 

para exercerem suas funções, as quais apresento na seção a seguir. 

 

2.1.2.1 Das Dificuldades  

 

  Foram percebidas dificuldades para um desempenho mais bem sucedido por 

parte dos mediadores, quais sejam: 

 

-falta de experiência como mediadores e falta de conhecimento sobre o ensino de línguas 

on line 

 

 Os mediadores tinham pouca ou nenhuma experiência sobre o ensino de línguas on 

line e aprenderam e continuam a aprender a ensinar on line, observando as práticas do 

Teletandem e seu desenvolvimento.O excerto seguinte evidencia tais limitações: 

  

Excerto 31: 

 



49 

 

PS: Gostaria, também, de fazer algumas considerações sobre minha participação como 

mediadora. Posso dizer que a mediação se mostrou uma tarefa mais difícil do que 

imaginava. Em parte por que às vezes não tinha as condições ideais para a realização da 

sessão (por exemplo, não havia recebido um ou outro diário). Em parte por que acho que 

ninguém nasce mediador (tutor) e essa foi minha primeira experiência como tal. Por 

exemplo, hoje percebo que, em uma das primeiras sessões de mediação com a Carol, fiz  

intervenções de maneira bastante direta ï me lembro de dizer que ela devia organizar uma 

lista de assuntos que poderiam ser discutidos durante as sessões com seu intergente, uma 

vez que eles nunca haviam conversado a respeito de como iriam trabalhar juntos (o que eu 

considerava essencial para o sucesso da parceria tandem). Percebi, depois, que nada 

adiantou, pois minha tentativa de ajudá-la não levou em consideração o que ela (Carol) 

achava importante ï o fato de que ela acreditava que seu interagente não estava disposto a 

discutir tal lista e, se ela o fizesse, ele poderia desistir da parceria. Aos poucos, creio que as 

interven­»es se tornaram mais sutis, por®m, eu creio que tamb®m n«o ñprovocaramò, em 

Carol, o nível que reflexão que eu julgava necessário. A verdade é que me sinto tão 

aprendiz quanto a Carol e sinto que não fui capaz de ajudá-la a resolver certos conflitos, 

como a tensão mencionada por ela tantas vezes entre os princípios da autonomia da 

reciprocidade. De qualquer maneira, a experiência foi fundamental para que eu pudesse 

entender melhor a complexidade do papel do tutor em qualquer contexto de aprendizagem 

autônoma, mas ainda não me sinto confiante no papel de mediadora.  ( diário de mediação 

de Su) 

 

Bom, iniciei falando que seria interessante fazer essa mediação porque terça-feira ela iria 

interagir e perguntei a ela se teria alguma coisa que gostaria de colocar, pois gosto sempre 

de deixar que a interagente fale primeiro, coloque os problemas, se enfrentando algum. Mas 

agora escrevendo esse diário percebo que enfatizo e me volto apenas para os problemas, 

quando poderia deixar a interagente expor também os fatos positivos ou, então, poderia 

ressaltar eu mesma alguns aspectos pertinentes e interessantes relacionados à interação ou 

mesmo a mediação.( diário de Paula-mediação) 

 

Acabei por pedir desculpas a N, pois acredito que tenha exagerado em minhas intervenções 

e sei que o intuito da mediação não é esse, isto é, tentar persuadir ninguém a pensar como 

pensamos. Também disse a ela que sei que nem precisava ter falado tanto a respeito disso, 

pois tenho conhecimento do quanto tem refletido sobre esse processo. N acredita que, na 

media­«o, ® minha ñresponsabilidade e obriga­«o faz°-la refletirò e considera esse processo 

algo muito bom para ela. (diário de mediação de M) 

 
 

  Na pesquisa de SALOMÃO (2008), assim manifestou-se a mediadora Andréa sobre 

sua experiência como mediadora, ao ser entrevistada pela pesquisadora: 

 
Acredito que minhas expectativas foram realizadas(...) Nas mediações sempre me 

preocupei muito com a sessão tandem em si, e acho que deveria ter dado mais espaço a 

outros assuntos (como estratégias de ensino, por exemplo). Acredito que isso teria feito 

com que o tandem se realizasse sem forçar muito a reflexão sobre uma cronologia estrita. 

(...) Como falei, eu deixaria que ela refletisse mais sobre sua conduta. Muitas vezes eu a 

direcionava para um tema, ma acabava por colocar a minha opinião e perguntava o que ela 

achava. Acho que também traria mais dados concretos da interação, deixaria ela 

ler/observar e refletir. Fiz isso algumas vezes, mas acredito que deveria ter feito mais. 

(p.289) 



50 

 

 

2.1.2.2  Papéis assumidos pelo professor mediador e os quesitos necessários 

 

  A análise dos dados das pesquisas desenvolvidas até o momento sugerem 

que os mediadores vêm desempenhando diferentes papéis no processo teletandem, os quais 

são sintetizados no quadro a seguir: 

 

 

Pesquisadores em formação 

Formadores de professores em formação 

Aprendizes de recursos tecnológicos para 

aprender, ensinar e supervisionar. 

 

Co-construtores de conhecimento sobre 

Teletandem 

Co construtores de conhecimento sobre 

ensino de Português LE on line 

Co-construtores de autonomia 

Co-responsáveis pela definição da agenda 

para discussões a partir da prática 

Responsáveis por focalizar pontos para 

discussão, tornar questões concretas e 

explícitas para os interagentes 

 

 

  Quanto aos quesitos necessários para que o mediador possa desempenhar de 

forma bem sucedida estes papéis, os dados sugerem: vontade, tempo disponível e 

engajamento no projeto, ambos também essenciais ao professor interagente. Participar do 

projeto Teletandem como mediador requer tempo para assistir às interações, ler os diários 

dos interagentes, preparar e realizar as sessões de mediação, além de confeccionar diários 
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reflexivos sobre o processo desenvolvido. O mediador necessita, também,  estar muito 

motivado para essa tarefa.  

  É também imprescindível que tenha habilidade para lidar com recursos 

tecnológicos, que possua conhecimentos teóricos e práticos sobre ensino e aprendizagem de 

línguas e, em especial, sobre português LE, além de conhecimentos sobre estratégias e 

procedimentos  de supervisão que promovam uma postura reflexiva por parte do aluno-

professor, incluindo a habilidade para lidar com relações de poder e  o comportamento ético 

e respeitoso para com o parceiro. 

   

Considerações Finais 

 

  Até o momento, a partir do desenvolvimento das cinco pesquisas concluídas 

(4 de mestrado e 1 de doutorado), foram estes os pontos que se destacaram e que foram 

salientados neste relatório. Esta primeira análise será enriquecida quando as outras pesquisas 

de doutorado em andamento forem finalizadas. 

  Para o próximo relatório, poderei incluir os resultados da tese de doutorado 

de Kleber Aparecido da Silva, cuja previsão de defesa é segundo semestre de 2009. SILVA 

examina as interações e sessões de mediação com o propósito de investigar se, no processo 

de mediação, há a legitimação das crenças da mediadora ou se são criadas condições para o 

desenvolvimento de competências e que competências são essas. 

 

Referências bibliográficas 

 

BARCELOS, A.M.F. Cognição de Professores e Alunos: Tendências Recentes nas 

 Pesquisas de Crenças sobre Ensino e Aprendizagem de Línguas. IN: BARCELOS, A.M.F.; 

 VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. Crenças e Ensino de Línguas. Campinas, Pontes, 2006. 

 

____. Ser professor de Inglês: crenças, expectativas e dificuldades dos alunos de Letras. In:  

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H.(org.) Prática de ensino de língua estrangeira: experiências 

e reflexões. Campinas: Pontes Editores, ArteLíngua, 2004, p. 11-30. 

 

BEDRAN, P.F. A (re) construção das crenças do par interagente e dos professores-

mediadores no Teletandem. Dissertação de Mestrado.PPG Estudos Lingüísticos, UNESP-São José 

do Rio Preto. 



52 

 

 

BENEDETTI, A.M. O primeiro ano de Projeto Teletandem Brasil. IN: 
(http://www.teletandembrasil.org/site/docs/Newsletter_Ano_I_n_3.pdf , p.2 ) 

 

BORG, S. Teacher cognition and language education. London, UK: Continuum, 2006. 

 

___.. Teacher cognition in language teaching: A review of research on what language teachers 

think, know, believe, and do.  Language Teaching, 36, p. 81-109. 

 

BRAMMERTS, H.; CALVERT, M.; KLEPPIN, K. Aims and approaches in individual 

learner counseling. T. Lewis e L. Walker (Eds.). Autonomous language learning in- 

tandem. Sheffield, UK: Academy Electronic Publications, 2003, p.105-114. 

 

______. Aprendizagem colaborativa de línguas. Goiania: Ed.da UFG, 2006. 

 

GEBHARD, J. G. Models of supervision: choices. TESOL Quarterly  18, 1984, p. 501-

514. 

 

HABERMAS, J. Knowledge and Human Interests. London: Heinemann, 1973. 

 

KANEOYA, M.L.C.K. A formação inicial de professores de línguas para/em contexto 

mediado pelo computador (teletandem): um diálogo entre crenças, discurso e reflexão 

profissional. Tese de Doutorado. UNESP/IBILCE, 2008. 

 

KORTHAGEN, F. A. J. Helping student teachers to become reflective: the supervisor 

process. Universiteit Utrecht, 1982, p. 1-22. 

 

KRAMSCH, K. Teaching Test and Context Through Multimida. Language Learning and 

Technology, v.2, n.2, 1999. 

 

MENDES, C.M. Crenças sobre a língua inglesa: o anti-americanismo e sua relação com o 

processo de ensino-aprendizagem de professores em Formação. Dissertação de Metrado. 

UNESP/IBILCE, 2009. 

 

MESQUITA, A. A. F. Crenças e práticas de avaliação no processo interativo e na 

mediação de um par no tandem à distância: Um estudo de caso. Dissertação de 

mestrado. São José do Rio Preto: UNESP/IBILCE, 2008. 

 

http://www.teletandembrasil.org/site/docs/Newsletter_Ano_I_n_3.pdf


53 

 

SALOMÃO, A. C. B. O professor mediador: processos de gerenciamento e estratégias 

pedagógicas utilizadas na mediação dos pares no tandem à distância e seus reflexos 

nas práticas pedagógicas dos interagentes. Dissertação de mestrado. São José do Rio 

Preto: UNESP/IBILCE, 2008. 

 

SERCU, L. Foreign Language Teachers and Intercultural Competence ïan 

International Investigation. Great Britain: Multilingual Matters Ltd, 2005. 

 

TELLES, J. A. e VASSALLO, M. L. Foreign language learning in-tandem: Teletandem as 

an alternative proposal in CALLT. The ESPecialist, v. 27, n.2, 2006, p. 189-212. 

 

VAN MANNEN, M. Linking ways of knowing with ways of being practical.Curriculum 

Inquiry  6/3, 1977. 

 

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. O primeiro ano de projeto TELETANDEM BRASIL. 

(http://www.teletandembrasil.org/site/docs/Newsletter_Ano_I_n_3.pdf , P.01)  

 

VIGOTSKI, L.S. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

 

WILLIAMS, M. Learning Teaching: a Social Constructivist Approach-Theory and 

Practice or Theory with Practice? IN: TRAPPES-LOMAX,H.; McGRATH, I. Theory  in 

Language Teacher Education. Essex: Pearson Education Limited, 1999 

 

3- Projetos de Pesquisa Orientados pela Pesquisadora 

 

  Dez são os trabalhos orientados pela pesquisadora sob o projeto guarda-
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1 A formação inicial de professoras de línguas para/em contexto mediado pelo 

computador (teletandem): um diálogo entre crenças, discurso e reflexão profissional 

 Marta Lúcia Cabrera Kfouri Kaneoya 

Resumo (tese de doutorado defendida) 
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Esta investigação enfoca a formação inicial de interagentes em contexto de aprendizagem 

de português e espanhol in-teletandem, estando inserida no projeto institucional 

Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos (UNESP/ FAPESP). Em termos gerais, a 

aprendizagem in-tandem envolve pares de falantes nativos de diferentes línguas 

trabalhando, de forma colaborativa, para aprenderem a língua um do outro, sem a presença 

de um professor, por meio do programa computacional MSN Messenger. Nesse sentido, 

este estudo tem como participantes uma interagente brasileira, licencianda em Letras por 

uma universidade pública paulista, uma interagente mexicana, doutoranda em Lingüística 

Aplicada na Espanha, e uma mediadora, que também é autora desta investigação. Tem 

como objetivo analisar de que maneira crenças, discursos e reflexões se manifestam e se 

(re)constroem em relação ao processo de aprender línguas e comunicar-se em um contexto 

mediado pelo computador. A pesquisa tem base etnográfica e os dados foram coletados por 

meio de instrumentos compatíveis com tal tipo de pesquisa, tais como interações e 

mediações gravadas in-teletandem ou em chat,  autobiografias, entrevistas, questionários e 

diários de pesquisa, analisados sob uma perspectiva interpretativista. Nesse contexto, o 

teletandem representa uma possibilidade real de comunicar-se com alguém, aprender sobre 

sua cultura, os pensamentos e os costumes de um povo, aspectos reais que usualmente não 

aparecem em livros didáticos. As mediações podem ser caracterizadas como um espaço de 

aprendizagem e têm potencial para promover oportunidades significativas de reflexão 

crítica, em busca de uma coerência para a formação inicial de professores in-teletandem e 

conscientização quanto à responsabilidade pela aprendizagem em parceria. Dessa maneira, 

o diálogo entre crenças, discurso e reflexão profissional é perfeitamente compreendido 

nesta pesquisa. Por fim, considerando os resultados desta investigação, o projeto pode 

colaborar com a formulação de diretrizes oficiais de formação superior docente que 

contemplem essas novas realidades e necessidades, ou seja, uma educação teórico-prática 

coerente e adequada aos novos tempos e contextos. 
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Resultados: 

 

Quanto aos resultados obtidos na conclusão da pesquisa, notamos que a construção 

da prática docente em teletandem tem como primeiro diferencial em relação às práticas 

convencionais uma questão com a qual professores estão muito poucos habituados a lidar, 

que é a ressignificação do sentido de ensinar línguas. Ao ensinar língua em teletandem, um 

interagente ajuda o outro a aprender, já que o caráter tradicional de ensino não condiz com 

a própria caracterização dos participantes, que são ambos interagentes e não aluno e 

professor. Outra marca da modalidade em foco é o princípio da autonomia, que deve 

capacitar interagentes a se responsabilizar pelo progresso de seu próprio aprendizado, 

tornando explícitos seus objetivos, necessidades, dificuldades e limitações, no sentido de 

que, em um trabalho recíproco, ambos possam aprender e comunicar nas línguas-alvo. 

Portanto, é um trabalho verdadeiramente interdependente e, por essa razão, complexo, pois, 

em contextos de sala de aula, temos poucas ou raras oportunidades de exercitar nossa 

autonomia, ou, muitas vezes, nem temos consciência ou motivação para isso. 

 Nesse sentido, a formação de atuantes para/em contextos de teletandem tem como 

primeiro embate as questões que envolvem a formação tradicional de alunos e de 

professores, já que muitas das crenças trazidas e mantidas pelas participantes no processo 

de aprendizagem de línguas analisado foram geradas ora como alunas, em momentos 

iniciais de escolarização, ora como alunas-professoras, em formação inicial docente. 

Acreditamos, porém, que o próprio fato de estarmos nesta pesquisa revela um 

posicionamento ou, pelo menos, uma iniciativa de encarar os novos desafios de formação 

docente que a inovação do contexto nos apresenta, ou, usando as idéias de Celani (2004), 

aceitamos o risco e a incerteza que essa aprendizagem complexa representa. Assim, 

colocamo-nos todas como aprendizes, ainda que, em muitos momentos, nossa visão de 

aprendizagem tenha nos feito acreditar que não aprendemos de fato. 

 Por estarmos em um contexto novo e desafiador de ensino/aprendizagem, temos de 

pensar em nossa formação e em nossas tarefas sob uma nova ótica, na qual a própria visão 

de ensinar e de aprender ganha novas dimensões interacionais, deixando de ser solitária ou 

baseada em tarefas instrucionais e no apoio em modelos de atividades ou de professores. 
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No atual contexto, aprender, ensinar e formar são ações que exigem criatividade e, tal como 

a interação, o planejamento passa a acontecer quase que em tempo real. Daí, talvez, a 

reflexão de H, a interagente mexicana, de que não houve planejamento ou que a 

aprendizagem, tal como ela a concebe ½ linear, organizada, explícita, formal ½ não tenha 

ocorrido no teletandem. E, talvez, ainda, sejam as crenças construídas como aluna, os 

estudos ñs®rios e dif²ceisò do espanhol e o discurso carregado de ideologias 

discriminatórias da professora portuguesa de português como língua estrangeira (PLE) 

aspectos importantes na caracteriza­«o de uma ñilus«o de aprendizagemò no teletandem 

manifestada pela interagente. Por outro lado, vimos também em N, a interagente brasileira, 

uma constatação igualmente incômoda de que sua atuação ao ensinar PLE deixou a desejar, 

já que acredita ter assumido a posição mais confortável de aprendiz, a que vinha exercendo 

na graduação, a qual, conforme a própria participante constatou, ofereceu-lhe a tradicional 

competência teórica, mas não dialogou com ela a respeito de duas competências que ela 

mesma elencou, em seu percurso reflexivo: pensar sobre a LP como estrangeira e buscar 

ocorrências no dia-a-dia para explicar com exemplos reais as dúvidas da parceira. Como se 

vê, são preocupações distintas entre as participantes e que revelam o desenvolvimento de 

diferentes percursos reflexivo-críticos sobre o contexto e suas implicações para a formação 

docente. 

 Enfocando ainda a questão do ensino/aprendizagem, não podemos deixar de 

enfatizar a importância da interculturalidade no processo de identificação no teletandem, o 

que, nesta pesquisa, ocorreu de forma socializadora, politizadora e ética. Percebemos que, 

por meio do enfoque cultural, houve de fato um processo de ensino/aprendizagem não 

apenas das línguas, mas dos valores, ideologias, costumes e diferenças conceituais, 

políticas, geográficas e pessoais que dão identidade aos povos enfocados, no caso, por 

perspectivas bastante interessantes. Tivemos, assim, a visão cultural de uma brasileira que 

nunca saiu de seu país e de uma mexicana que vive na Espanha e tem como referencial, 

ainda, os costumes do povo português, uma das razões pelas quais decidiu estudar PLE. Por 

esse prisma, visualizamos uma ampla perspectiva de aprendizagem e de exercício da ética e 

da cidadania por meio do teletandem, que ultrapassa barreiras territoriais e agrega 

diferentes nacionalidades, línguas e culturas, promovendo, assim, a verdadeira educação 

pela linguagem. Em nossa visão como pesquisadores e formadores, essa deveria ser a 
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verdadeira função do ensino/ aprendizagem e da formação docente, isto é, agregar 

identidades e culturas, não no sentido de homogeneização, mas no de busca pela 

consciência quanto às diferenças de idéias, de crenças, de concepções e de objetivos. 

Portanto, para nós, é notório que a aprendizagem ocorreu, de maneira criativa e inovadora, 

no teletandem. 

 Outra questão fundamental nesta pesquisa é a que se refere à mediação. 

Constatamos que grande parte das reflexões e dos posicionamentos convergentes e 

divergentes em relação ao contexto construíram-se e manifestaram-se nas mediações, 

revelando o espaço de mediar como o ideal para que se instaure um discurso dialógico, 

persuasivo e com bases reflexivas, em busca da emancipação. Porém, observamos que as 

oportunidades de realização dessa atividade foram mais acentuadas entre N e M, esta última 

a mediadora, que realizaram cinco mediações ao longo do processo, do que entre H e M, 

que tiveram apenas uma oportunidade de dialogar e, por sinal, bastante significativa e 

reveladora. Já a possibilidade de mediação entre N, H e M nem chegou a existir, 

configuração mediativa que, sem dúvida, teria promovido reflexões de outra ordem. 

Portanto, ainda que as mediações com N acabassem por proporcionar discussões 

posteriores importantes entre as interagentes, não houve um trabalho mais aproximativo 

entre H e mediadora, que, na verdade, nem precisaria ter sido M, mas uma segunda 

mediadora participante do processo, que realizaria com H um trabalho igualmente 

fundamentado nos princípios de mediação propostos para o teletandem e com quem M 

poderia dialogar, em um trabalho telecolaborativo também em termos de mediação, isto é, 

entre mediadoras. 

 Dessa maneira, acreditamos que se faz necessário um envolvimento dos 

responsáveis pelos interagentes estrangeiros, no sentido de que acompanhem os trabalhos 

desenvolvidos pelos participantes e realizem com eles uma supervisão colaborativa tal 

como nos propomos a realizar com os interagentes brasileiros. Caso esse acompanhamento 

tivesse sido realizado com H, talvez tivéssemos compreendido melhor os objetivos por ela 

almejados e as ansiedades reveladas por ela apenas na entrevista final, colaborando, 

conseqüentemente, com o trabalho de N. Portanto, acreditamos que a mediação é atividade 

essencial para o desenvolvimento de uma reflexão crítica no âmbito da formação docente 

para/em contexto de teletandem. 
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 Voltando à participante brasileira, discutimos, desde o início, a respeito de um 

problema que nos pareceu gerador de todas as ansiedades e dificuldades no trabalho em 

teletandem, que foi o seu total desconhecimento e despreparo para atuar com o PLE. 

Acreditamos que, da mesma forma como na aprendizagem in-tandem, na qual é necessário 

que os interagentes tenham pelo menos um conhecimento básico das LEs enfocadas, 

também é crucial que, em se tratando de formação inicial para/em tal contexto, o preparo 

docente na promoção do ensino/aprendizagem de PLE deva ser tratado como questão 

fundamental nos currículos que almejam uma formação docente para novos contextos 

mediados pela tecnologia. Sabemos que os documentos oficiais trazem uma visão de 

formação docente que passou por transformações significativas na elaboração de diferentes 

leis, diretrizes e reformas educacionais. O papel sócio-politizador do professor e do lugar 

da aprendizagem de línguas deixou de se restringir à sala de aula para serem considerados 

os diferentes contextos nos quais a aprendizagem pode se dar. Nesse processo, torna-se 

inegável nos documentos a presença de conceitos como globalização, letramento e 

competências gerais para um ensino contextualizado e mediado pelo computador. Porém, 

não se fala, ainda, na formação específica do professor de PLE, que, na visão 

contemporânea dos documentos oficiais, deveria ocupar lugar de destaque. Não podemos 

pensar em intercâmbio de culturas, nem mesmo em atuar de maneira sócio-politizadora 

como professores, sem que tenhamos em mente que as trocas linguísticas devem ser 

mútuas, e não baseadas na antiga visão de que a aprendizagem de línguas é um caminho de 

via única, pois poucas pessoas querem ou precisam aprender português. Portanto, os 

documentos devem contemplar essa formação e as universidades devem ter condições de 

proporcionar sua implantação, no sentido de que a atuação dos participantes em novas 

configurações contextuais de ensino/aprendizagem de línguas mediada pelo computador 

tenha um suporte teórico-prático consistente e relevante em relação a inovações do 

contexto. 

Em relação à importância da pesquisa para as interagentes envolvidas, esclarecemos 

que, depois de preparada a versão preliminar da tese, apresentamos às participantes as 

considerações finais do trabalho, no intuito de que apresentassem seus pontos de vista a 

respeito dos processos desenvolvidos em teletandem Ƅ intera­»es e media­»es Ƅ tecendo 

possíveis comentários.  
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 Dessa forma, a investigação realizada nesta tese de doutorado, bem como o ponto de 

vista manifestado pelas interagentes após a análise, sugerem alguns encaminhamentos que 

sintetizam, de maneira geral, as discussões trazidas no desenvolvimento do estudo, sendo 

eles: 

- O teletandem pode caracterizar-se como um contexto de ensino/aprendizagem muito 

próximo ao de imersão, no qual ambos os interagentes estão em contato, caracterizando-se 

como um ñespa­o de intera­«oò.  

- A aprendizagem ocorre, mas não é formal, já que o principal é a comunicação. Assim, 

aprende-se a comunicar, mas não necessariamente os componentes estruturais das línguas. 

Como não é educação convencional, não tem que funcionar como tal, atribuindo um 

sentido renovado ao ensino, no qual ambos os interagentes são aprendizes em colaboração 

mútua. As interações devem constituir-se de modo a atingir os objetivos de aprendizagem 

traçados pelos interagentes, em busca de sua autonomia. O planejamento poderia salvar os 

ñpontos mortosò das intera­»es, mas isso n«o quer dizer que deva haver um ñguiaò para o 

teletandem. 

- A aprendizagem de uma LE na interação entre participantes da área de educação é vista 

como a ideal, já que há um risco maior de se aprender de maneira equivocada entre falantes 

ñleigosò, isto ®, que n«o est«o envolvidos em contexto de forma­«o docente. 

- O teletandem representa uma possibilidade real de comunicar-se com alguém, aprender 

sobre sua cultura, os pensamentos e os costumes de um povo, aspectos reais que geralmente 

não aparecem em livros.  

- A abordagem intercultural ou telecultural pode proporcionar oportunidades de formação e 

de ensino/aprendizagem sociais, éticas, políticas, geográficas, históricas e lingüísticas, além 

de gerar a valorização das diferenças e a formação de conceitos como identidade e 

cidadania, essenciais em contextos mediados pela tecnologia, nos quais podemos conviver, 

também, com o risco da homogeneização ou da desintegração cultural. 

- A formação responsável de professores para tais contextos é essencial no estabelecimento 

de sistemas educacionais apropriados e que não estejam sujeitos aos riscos acima 

apontados. 

- As mediações podem ser caracterizadas como um espaço de aprendizagem e têm 

potencial para promover oportunidades significativas de reflexão crítica. Estas, por sua vez, 
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motivam novas reflexões e a busca de soluções para os problemas surgidos, 

proporcionando, ainda, coerência para a formação inicial in-teletandem e conscientização 

quanto à responsabilidade pelo ensino/aprendizagem em parceria.  Por essas razões, a 

mediação deve ser realizada em ambos os contextos de formação docente, o brasileiro e o 

estrangeiro, e, ainda, em telecolaboração entre mediadores ï formadores em formação para 

o/em teletandem ï a fim de que as trocas também aconteçam entre esses participantes, e 

não apenas entre interagentes e mediador, gerando benefícios a todos os envolvidos e 

caracterizando o trabalho em ñredes de forma­«oò. 

- O discurso persuasivo parece ser o mais coerente tanto às interações quanto às mediações, 

marcado pela interação dialógica, pela consideração dos conflitos como oportunidades de 

negociação e de aprendizagem colaborativa e, principalmente, pela capacidade de promover 

a reflexão crítica e emancipatória por meio da linguagem, fenômeno interacional 

imprescindível nos atuais contextos sociais em que vivemos e atuamos, sujeitos a 

constantes e rápidas transformações.  

- As crenças são construtos pessoais, sociais, contextuais e cognitivos que nos auxiliam na 

compreensão das expectativas e das concepções a respeito de língua, interação, 

ensino/aprendizagem, cultura, papel do professor, motivação, tecnologia, entre outros, 

trazidas para o contexto de teletandem e reconstruídas ou não nesse mesmo contexto. Nesse 

sentido, podem gerar visões e discursos diferenciados de ensino/aprendizagem no ambiente 

investigado. Complementarmente, o fato de as participantes ingressarem em um projeto de 

formação e atuação in-teletandem já pode ser considerado como uma predisposição para a 

reflexão crítica sobre os aspectos elencados acima e, ainda, para a autonomia e para as 

incertezas presentes em contextos diferentes da sala de aula convencional de LE. Portanto, 

o diálogo entre crenças, discurso e reflexão profissional é perfeitamente compreendido 

nesta pesquisa. 

- É necessário que os cursos superiores de formação de professores de línguas, bem como 

os documentos que regulamentam o funcionamento de tais cursos, focalizem a formação 

docente para novos contextos de ensino mediados pela tecnologia, nos quais as 

configurações tradicionais de transposição de teoria já não funcionam tão efetivamente. 

Assim, sugerimos uma inovação da formação docente, levando em conta a formulação 

contextualizada das competências e a capacidade criativa do professor, que, no contexto 
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pesquisado, envolvem ñpensar a LP como estrangeiraò e ñbuscar ocorr°ncias no dia-a-dia 

para explicar com exemplos reais as d¼vidas da parceirañ. Portanto, acreditamos que 

caberia ao Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos, por constituir um projeto 

institucional com proposta inovadora e inédita no Brasil, colaborar com a formulação de 

diretrizes oficiais de formação superior docente que contemplem essas novas realidades e 

necessidades, reunindo e documentando as competências apontadas nesta pesquisa e, ainda, 

as que aparecerão em outros contextos investigativos sobre o teletandem, em busca de uma 

formação teórico-prática coerente e adequada aos novos tempos e contextos. 

- A lacuna de pesquisa percebida na proposta desta investigação pôde ser preenchida, no 

sentido de que os resultados representam contribuições para a formação de professores de 

línguas para/em contextos mediados pelo computador, em uma modalidade de 

ensino/aprendizagem de línguas inovadora no país. A questão da ruptura de fronteiras 

lingüísticas em torno da hegemonia de pesquisas que enfocam a língua inglesa também foi 

atingida, já que o trabalho mostrou resultados bastante importantes sobre ensino, 

aprendizagem e formação de professoras de PLE e de ELE e, ainda, sobre a relação de 

línguas muito próximas, como é o caso dos idiomas enfocados. Tratamos, enfim, como nos 

havíamos proposto, de questões discursivas, ideológicas, sociais, de poder e de crenças, em 

um cenário geográfico e lingüístico-cultural que deixou de ser a sala de aula de inglês, 

acreditando ter contribu²do com o tra­ado dos ñnovos mapasò sugeridos por Celani (2004), 

na trajetória de pesquisas em LA.  

 Os aspectos levantados acima nos levam a argumentar que um trabalho reflexivo de 

formação docente em contextos tecnológicos não pode se concretizar sem que haja, 

primeiramente, uma predisposição de todos os participantes a um redimensionamento 

crítico a respeito de crenças, discursos, teorias, contextos, riscos e desafios que envolvem 

novas realidades profissionais. Tendo em vista a preocupação latente nesta pesquisa, em 

torno da formação de professores para a atuação em contextos in-teletandem que envolvem 

o português para falantes de outras línguas, proponho-me a buscar desenvolver, em estudos 

de pós-doutorado, uma investigação acerca da temática citada. Para tanto, acredito ser 

interessante enfocar não apenas o contexto brasileiro, mas também o estrangeiro, já que, 

como pudemos notar nesta pesquisa, há possibilidades de estudo interessantes a respeito de 

questões culturais, históricas, educacionais e ideológicas que poderão emergir a partir do 
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enfoque da formação docente, o qual, sem dúvida nenhuma, será sempre tema para 

trabalhos de relevância na área de LA.   

 

2  Crenças e Práticas de Avaliação no Processo Interativo e na Mediação de um Par 

no Tandem à Distância: um estudo de caso 

Alexandre Alves França de Mesquita (dissertação de mestrado defendida) 

Resumo: 

 

Esta disserta­«o ® parte do projeto tem§tico ñTELETANDEM BRASIL ï Línguas 

Estrangeiras para todosò, desenvolvido pela UNESP (Campus de S«o Jos® do Rio Preto) 

em parceria com várias instituições superiores internacionais e com o objetivo de colocar 

pares de alunos universitários estrangeiros em contato com alunos universitários brasileiros 

para aprenderem as línguas um do outro por meio dos recursos de leitura, escrita, áudio e 

vídeo do MSN Live Messenger, OOVO e Skype ï um TELETANDEM. Assim, esta 

dissertação tem o objetivo de investigar as crenças sobre a avaliação trazidas por uma 

interagente e uma mediadora ao teletandem, e como essas interagem na construção do 

processo de ensino e aprendizagem no tandem a distância.  

Como fundamentação teórica, esta pesquisa apresenta estudos sobre: (a) crenças de ensino 

e aprendizagem e avaliação; (b) avaliação no processo de ensino e aprendizagem; (c) 

concepções e visões do erro no ensino de línguas; e (d) tecnologia aplicada ao ensino. Este 

trabalho é um estudo de caso de caráter qualitativo e de natureza etnográfica e para a coleta 

de dados, utilizaram-se os seguintes instrumentos: a) questionário, b) gravações em chats 

das interações, c) gravações em áudio das mediações, d) autobiografia dos participantes, e 

e) diários das interações e das mediações. Para a análise dos dados foi feita uma 

triangulação dos registros coletados.  

Por meio da análise dos dados foi possível inferir que a interagente, quando no papel de 

professora, predominantemente preocupava-se com a comunicação e não com a correção 

dos erros, apresentando assim, uma concepção de avaliação mais próxima dos princípios da 

avaliação mediadora. Porém, como aluna, apesar de a mediadora ter tentado demonstrar 

que cometer erros era algo natural no processo de ensino e aprendizagem de línguas, a  

interagente manteve-se preocupada em não cometer erros lingüísticos e em obter algum 

tipo  e feedback por parte de seu par norte-americano, e assim, sua concepção de avaliação 
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é similar aos moldes de uma avaliação tradicional. Já a mediadora, por ter uma base teórica 

consistente e uma maior experiência de ensino através da prática em contextos diversos 

com diferentes tipos de alunos, apresentou uma preocupação centrada na comunicação, 

princípio este próximo daqueles da avaliação mediadora. Com relação à interação das 

crenças das participantes, observou-se reflexos da ação da professora mediadora no 

comportamento da interagente brasileira durante as interações, enquanto ela desempenhava 

o papel de professora, o que sugeriu uma instabilidade em relação à sua crença de 

aprendizagem. 
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Resultados: 

 

Nas quatro primeiras interações, enquanto a interagente Carol interagia como 

professora, apesar de em alguns momentos corrigir erros que não afetavam a comunicação, 

priorizava a comunicação pelo fato de não interferir no fluxo da conversa, deixando vários 

outros cometidos pelo INA sem correção, erros esses que seriam, conforme a mesma, 

tratados posteriormente. Assim, a concepção de avaliação ligada à essa visão de 

língua(gem) é mais próximo aos princípios da avaliação mediadora propostos por 

Hoffmann (1993) que, concebe a avaliação como uma evolução no processo tradicional de 

avaliações, tornando-se uma ação reflexiva de forma a favorecer a troca de idéias com os 

alunos (no caso o INA) e que considera que nem todos os erros devem ser corrigidos, pelo 

fato de não serem passíveis de descoberta por eles em seus estágios evolutivos de 

pensamento. 

Entretanto, após a primeira sessão de mediação, observou-se uma variação nesse 

comportamento. Durante a sexta interação, que ocorreu em língua portuguesa, por corrigir 

o INA em maior número de vezes, principalmente erros que não afetavam a comunicação, a 

crença inicial da interagente de ver a língua como um instrumento para a comunicação se 

modificou para uma visão mais próxima de um ensino tradicional. Assim, ao agir dessa 

maneira, a IB apresentava características similares à avaliação tradicional. 

Já após a segunda sessão de mediação, vimos que durante as interações realizadas 

em língua portuguesa, houve uma grande redução no número de correção feita por Carol. 

Uma provável justificativa para essa redução foi o fato de que essa interação ter ocorrido 

após uma segunda sessão de mediação, em que um dos temas abordados foram as correções 

e as questões relacionadas à construção do significado. Dessa maneira, a avaliação que 

subjaz esse comportamento voltou a se aproximar dos princípios de uma avaliação 

mediadora (HOFFMANN, 1993; FIDALGO, 2002). Assim, podemos afirmar que as 
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mediações influenciaram diretamente as interações de Carol, enquanto interagia em língua 

portuguesa. 

Já a mediadora, vimos que durante todas as três sessões de mediação, apresentou 

uma constância em seu comportamento tanto quando tratava de questões da IB enquanto 

professora ou como aluna. Vimos também que durante todas as mediações, Suely 

demonstrava uma maior preocupação com a comunicação entre os interagentes, tratava o 

erro como algo normal, parte do processo de ensino e aprendizagem. Uma provável 

justificativa para esse comportamento deva estar no fato de ela ser especialista em correção 

e tratamento de erros e ter participado na elaboração dos parâmetros de mediação. Dessa 

forma, vimos que a crença que subjaz essa concepção é similar àquelas que embasam as 

concepções da avaliação mediadora (HOFFMANN, 1993; FIDALGO, 2002). 

 

 3  Crenças sobre a língua inglesa: o antiamericanismo e sua relação com o processo 

de ensino-aprendizagem de professores em formação 

Ciro Medeiros Mendes (dissertação de mestrado defendida-bolsista CAPES) 

Resumo: 

Devido à crescente importância dos estudos de crenças a respeito do processo de 

ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras no Brasil e a necessidade de que esses 

estudos, em concordância com as tendências atuais da Lingüística e Lingüística Aplicada, 

não se atenham mais somente à identificação e descrição, mas contemplem também 

análises mais contextualizadas dessas crenças, tratando das relações destas com diversos 

fatores tais como: fatores culturais, políticos, sociais, econômicos, históricos etc., 

objetivou-se neste trabalho estudar as crenças de um grupo de professores de língua inglesa 

em formação, no que diz respeito à língua inglesa e aos Estados Unidos da América, bem 

como as implicações de um crescente sentimento mundial de antiamericanismo no contexto 

estudado. Este trabalho também está vinculado ao terceiro objetivo de pesquisa do projeto 

temático TELETANDEM BRASIL ï Línguas estrangeiras para todos, que diz respeito à 

formação do professor para o meio virtual. O teletandem é uma nova modalidade de 

ensino-aprendizagem que possibilita, através do uso do computador, a interação à distância 

em tempo real, fazendo uso simultâneo de recursos de áudio (fala e escuta), textuais (escrita 

e leitura) e visuais (webcam, fotos, quadro para desenho etc.). Destarte, foram também 
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analisadas e discutidas questões relacionadas a preconceito, estereótipos, alteridade, 

cultura, identidade, interculturalidade, dentre outros, em interações teletandem realizadas 

entre uma professora em formação, brasileira, e um participante estadunidense. Com base 

na análise dos dados coletados através de múltiplos instrumentos, foi possível constatar que 

os participantes em questão tendem a associar a língua inglesa a um grupo específico de 

países, principalmente EUA e Inglaterra. Foi possível identificar também a presença do 

sentimento de antiamericanismo, paralelo a um sentimento de simpatia e adoração pelos 

EUA - configurando uma situação de conflito de crenças e levando os participantes a 

adotarem estratégias específicas para lidar com esta situação. Com relação à modalidade 

teletandem, destaca-se como provedora de contato intercultural, especialmente devido às 

condições de simetria global e necessidade mútua, que propiciam um contexto favorável à 

resignificação de crenças. 
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Resultados: 

  

 De maneira geral, foi possível constatar que os alunos tendem a associar a língua 

inglesa a um determinado grupo de países. Mais especificamente, há indícios suficientes 

para apontar uma associação mais recorrente, e quase unânime, aos EUA (principalmente), 

e à Inglaterra/ Reino Unido.  

 Em geral, as crenças e atitudes dos participantes, no que diz respeito aos Estados 

Unidos da América, giram em torno da situação de conflito, visto que apresentam crenças e 

atitudes tanto negativas quanto positivas. Em geral, os participantes tenderam a se 

posicionar negativamente em rela­«o ao governo e de maneira ñneutraò/ equilibrada em 

relação à população. 

 Considero que as interações proporcionadas pelo contexto autônomo e colaborativo 

do Projeto Teletandem foram bastante enriquecedoras, no sentido de propiciar à 

participante Alice justamente aquilo que os outros participantes reclamaram não ter, o 

contato com o estadunidense, para que fosse poss²vel ñtestarò seus estere·tipos e 

preconceitos. E ainda este contato possa ter servido para aprofundar algumas das crenças 
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negativas sobre os EUA ou sobre os estadunidenses, mais importante do que isso, é que 

essas crenças passam a ser baseadas não mais somente na mídia, em preconceitos, em 

senso-comum, e passam a conter um pouco da experiência direta ï o que é muito bem-

vindo dentro de uma perspectiva intercultural. 

 

4  Os Professores Mediadores e Seus Respectivos Pares Interagentes no Teletandem 

Brasil: Legitimação de Crenças ou Construção de Competências? 

Kleber Aparecido da SILVA (tese de doutorado em andamento) 

Resumo: 

 

A presente tese visa investigar se no processo de formação inicial, desenvolvido no 

Teletandem Brasil e envolvendo professores mediadores e pares interagentes, ocorre 

legitimação de crenças ou construção de competências. Para o desenvolvimento desta 

investiga­«o, elaboramos a seguinte pergunta de pesquisa: ñQual ® o impacto que as a­»es 

realizadas pelos professores mediadores podem ter no sistema de crenças dos seus 

respectivos pares interagentes?ò. Para responder esta pergunta, desenvolveremos uma 

pesquisa qualitativo-interpretativa (Brown, 1988; Nunan, 1992; Moita Lopes, 1994), 

etnográfica virtual (Hine, 1998; Guribe & Wasson, 2002), com dois professores mediadores 

e os seus respectivos pares interagentes. Para este fim, o nosso projeto ancorará nos 

seguintes objetivos: a) levantar as crenças entre os participantes que constituirão o universo 

de nossa pesquisa (professores mediadores e seus respectivos pares interagentes); b) 

analisar o impacto que as ações realizadas pelos professores mediadores podem ter no 

sistema de crenças dos pares interagentes; c) observar se há mudança ou evolução no 

sistema de crenças dos professores mediadores e nos seus pares interagentes; d) elencar as 

competências reais e as desejáveis de um professor de línguas que atua em um contexto 

virtual. O referencial teórico é baseado em estudos sobre essas questões realizados em 

Lingüística Aplicada que tiveram como foco em suas investigações, o ensino de inglês por 

meio de Tandem (Telles & Vassallo, 2006a; Vassallo & Telles, 2006b; dentre outros), o 

ensino reflexivo e a aprendizagem reflexiva (Silva, Rocha & Sandei, 2005; Dutra e Mello, 

2004; Sol, 2004; Barcelos, 2001; James, 2001; Freeman & Richards, 1996; Richards & 

Lockhart, 1995; Wallace, 1991; dentre outros), as crenças de professores em formação 

(Barcelos & Vieira-Abrahão, 2006; Silva, 2005; Vieira-Abrahão, 2004; Silva, 2001; 
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Marques, 2001; Barcelos, 2000, 1995; Silva, 2000; Carvalho, 2000; dentre outros) e as 

competências desejáveis para um professor de LE atuar no contexto virtual (Silva e Rocha, 

2006; Almeida Filho, 2004, 1993; Claus, 2005; Garbuio, 2005; Basso, 2001; Teixeira da 

Silva, 2000; Barçante, 1999; dentre outros). 
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5 Teletandem Brasil: o papel das crenças e das ações reflexivas na construção de uma 

agenda teórica que fundamente o processo de ensino e aprendizagem de línguas no 

meio virtual 

Solange dos Santos Lima (tese de doutorado em andamento) 
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Resumo  

 

A pesquisa de doutorado, em desenvolvimento na Unesp de São José do Rio Preto ï SP, 

tem como foco o estudo do contexto de ensino de línguas a distância, mediado pelo 

computador, focalizando as crenças (KALAJA & BARCELOS, 2003; BARCELOS e 

VEIRA ABRAHÃO, 2006, entre outros) que são construídas ao longo do processo de 

ensino e aprendizagem in-tandem (BRAMMERTS, 1996, 1999, 2003; WARSCHAUER, 

1998, 2000; SOUZA, 2003, 2006; VASSALLO, 2006; PAIVA, 2001), pelos alunos-

professores do curso de Licenciatura em Letras em formação inicial. A formação de 

professores para o meio virtual envolve não apenas o domínio da língua e de ações 

pedagógicas, mas também o conhecimento das novas tecnologias para que estas possam ser 

utilizadas pelo professor como uma ferramenta auxiliar. No entanto, nem sempre os cursos 

preparatórios para professores de línguas estão habilitados a oferecer aos alunos um apoio 

que dê embasamento teórico para viabilizar o trabalho com as novas tecnologias. Sendo 

assim, o papel da mediação do professor-formador mostrou-se primordial para o processo 

de ensino-aprendizagem in-tandem e justificou a necessidade em se criar uma agenda 

teórica que fundamente o trabalho de mediação. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

 

 

ALMEIDA, D. C. Do quadro de giz para a tela do computador - percepções de 

estudantes universitários sobre a utilização de tarefas online em um curso de inglês 

instrumental semi-presencial. Dissertação de mestrado. Belo Horizonte: UFMG ï FALE, 

2004. 

 

ALMEIDA FILHO, J.C. (org.) O Professor de língua estrangeira em formação. 

Campinas: Pontes, 1999. 

 

ALMEIDA FILHO, J.C. Dimensões Comunicativas no Ensino de Línguas. Campinas: 

Pontes Editores, 2003.  

 



103 

 

ALMEIDA, P. V. Internet como fonte de material didático e como meio de ensino de 

língua estrangeira: uma investigação baseada na Teoria da Atividade. Tese de doutorado. 

Campinas: UNICAMP/IEL, 2006. 

 

AMORIN, M,L.V e PARREIRA, L.R e .S. A internet na sala de aula: experiência 

presencial em duas línguas. In: GIMENEZ, T. (org). Ensinando e aprendendo inglês na 

universidade: Formação de professores em tempos de mudança. Londrina: ABRAPUI, 

p. 309-316., 2003 

 

ANDRÉ, M. C. da S. Preocupado com o futuro de LE? Uma sugestão: mergulhe no oceano 

de crenças educacionais de professores da língua alvo e as otimize. In: Anais do XIV 

Encontro Nacional de Professores Universitários de Língua Inglesa. Belo Horizonte, p. 

233-240, 1999. 

 

ARAÚJO, J.C. (Org.) Internet e ensino: novos gêneros, outros desafios. Rio de Janeiro: 

Lucerna, 2007 

 

ASSIS, A.M.D. O planejamento como veículo de reflexão no percurso de educação 

continuada de uma professora de inglês. Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-

Graduação em Estudos Lingüísticos. Faculdade de Letras da Universidade Federal de 

Minas Gerais, 2005. 

 

ASSIS, R. C. Aprendizagem de Língua Inglesa via Internet: estratégias de 

aprendizagem e manifestações da autonomia do aprendiz. Dissertação de mestrado. 

Belo Horizonte: UFMG ï FALE, 2004. 

 

BARBOSA, M. E. C. Material didático para o ensino de inglês instrumental online: 

uma abordagem experiencial baseada em corpus, gênero e tarefa. Dissertação de 

mestrado. São Paulo: PUC-LAEL, 2004. 

Borg, M. (2004). The apprenticeship of observation. ELT Journal , 58(3), 274-276.  

___.. (2005). A case study of the development in pedagogic thinking of a pre-service 

teacher. TESL-EJ, 9(2), 1-30. 

Borg,S.(1998). Data-based teacher development. ELT Journal, 52(4), 273-281.  

Borg,S. (1998). Talking about grammar in the foreign language classroom. Language 

Awareness, 7(4), 159-175.  

Borg, S. (1998). Teachers' pedagogical systems and grammar teaching: A qualitative study. 

TESOL Quarterly , 32(1), 9-38.  

Borg, S. (1999). Studying teacher cognition in second language grammar teaching. System, 

27(1), 19-31.  

http://www.personal.leeds.ac.uk/~edusbo/cognition/Articles/ELTJ%2052-4.pdf
http://www.personal.leeds.ac.uk/~edusbo/cognition/Articles/LA%207-4.pdf
http://www.personal.leeds.ac.uk/~edusbo/cognition/Articles/LA%207-4.pdf
http://www.personal.leeds.ac.uk/~edusbo/cognition/Articles/Borg%20TQ%2032_1.pdf
http://www.personal.leeds.ac.uk/~edusbo/cognition/Articles/Borg%20TQ%2032_1.pdf
http://www.personal.leeds.ac.uk/~edusbo/cognition/Articles/System%2027-1.pdf
http://www.personal.leeds.ac.uk/~edusbo/cognition/Articles/System%2027-1.pdf


104 

 

Borg, S. (1999). Teachers' theories in grammar teaching. ELT Journal,  53(3), 157-167.  

Borg, S. (1999). The use of grammatical terminology in the second language classroom: A 

qualitative study of teachers' practices and cognitions. Applied Linguistics, 20(1), 95-126.  

Borg, S. (2003). Teacher cognition in language teaching: a review of research on what 

language teachers think, know, believe, and do. Language Teaching 36 (2), 81-109. 

Borg, S. (2003). Knowing and doing: Teaching grammar in in-service training. In D. Liu 

and P. Master (Eds.), Grammar Teaching in Teacher Education (pp. 75-87). Alexandria, 

VA: TESOL. 

Borg S. (2003). Second language grammar teaching: practices and rationales. Current 

Issues in the Teaching and Learning of Second/Foreign Languages. Special Issue of 

IIlha do Desterro 41, 155-183. 

Borg, S. (2005). Experience, knowledge about language, and classroom experience in 

teaching grammar. In Bartels, N. (Ed.), Applied Linguistics and Language Teacher 

Education (pp. 325-340). New York: Springer.  

Borg, S. (2005). Teacher cognition in language teaching. In K. Johnson (Ed.), Expertise in 

Second Language Learning and Teaching (pp. 190-209). Basingstoke: Palgrave Macmillan. 

[Note: this is a reprint of a section from Borg 2003 in: Language Teaching 36(2)] 

Borg, S. (2006). Teacher cognition and language education: Research and practice. 

London: Continuum. 

Borg, S. (2007). Research engagement in English language teaching. Teaching and 

Teacher Education, 23(5), 731-747.  

BORG, S. Teachers, Researchôers, and Research in TESOL: Seeking Productive 

Relationships.  TESOL Matters  Vol. 13 No. 3     2003a.   

Disponível em http://www.tesol.org/pubs/articles/2003/tm13-3-01.html. Acesso em 01 out. 

2008. 

 

BORG, S. Teachers´ involvement in TESOL research.  TESOL Matters  Vol. 13 No. 2, 

2003b. Disponível em http://www.tesol.org/pubs/articles/2003/tm13-2-02.html Acesso em 

01 out. 2008 

 

BRAGA, D. B. Práticas Letradas Digitais: Considerações sobre Possibilidades. In: Júlio 

César Araújo. (Org.). Internet & Ensino.  1ª ed. Rio de Janeiro: Lucerna, v. 1, p. 181-195. 

2007. 

 

BRAGA, J. C. F. Aprendizagem de línguas em regime de tandem via e-mail: 

colaboração, autonomia e estratégias sociais e de compensação. Disertação de mestrado. 

Belo Horizonte: UFMG- FALE, 2004. 

http://www.personal.leeds.ac.uk/~edusbo/cognition/Articles/ELTJ%2053-3.pdf
http://www.personal.leeds.ac.uk/~edusbo/cognition/Articles/AL%2020-1.pdf
http://www.personal.leeds.ac.uk/~edusbo/cognition/Articles/AL%2020-1.pdf
http://www.personal.leeds.ac.uk/~edusbo/cognition/Articles/Language%20Teaching%2036-2.pdf
http://www.personal.leeds.ac.uk/~edusbo/cognition/Articles/Language%20Teaching%2036-2.pdf
http://www.personal.leeds.ac.uk/~edusbo/cognition/Articles/Ilha%20do%20Desterro%20Vol%2041.pdf
http://www.personal.leeds.ac.uk/~edusbo/cognition/Articles/Ilha%20do%20Desterro%20Vol%2041.pdf
http://www.personal.leeds.ac.uk/~edusbo/cognition/Articles/Ilha%20do%20Desterro%20Vol%2041.pdf
http://www.continuumbooks.com/Books/detail.aspx?ReturnURL=/Search/default.aspx&CountryID=1&ImprintID=2&BookID=124353
http://www.continuumbooks.com/Books/detail.aspx?ReturnURL=/Search/default.aspx&CountryID=1&ImprintID=2&BookID=124353


105 

 

 

BRAGA, Junia C.F. Aprendizagem de línguas em regime de tandem via e-mail: 

colaboração, autonomia e estratégias sociais e de compensação. 

http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me000360.pdf 

 

BUZATO, M. K. O letramento eletrônico e o uso do computador no ensino de Língua 

Estrangeira: Contribuições para a formação de professores. Dissertação de mestrado. 

Campinas: UNICAMP/IEL, 2001. 

CASTRO. S.T.R. Mapeando a pesquisa em formação de professores de língua estrangeira 

em cursos de Letras na Lingüística Aplicada. In: CASTRO, S.T.R.; SILVA, E. (orgs.) 

Formação do Profissional  Docente. Contribuições de Pesquisa em Lingüística 

Aplicada. Taubaté: Cabral Editora e Livraria universitária, 2006. 

 

CELANI, M.A.A. Professores formadores em mudança: Relato de um processo de 

reflexão e transformação da prática docente. Campinas: Mercado de Letras, 2003.  

 

FERNANDES, V. A influência das crenças dos alunos do curso de Letras da UCPel no 

desenvolvimento da autonomia. In: Anais do XIV Encontro Nacional de Professores 

Universitários de Língua Inglesa. Belo Horizonte, p. 315-319, 1999. 

 

FREITAS, M.A., BELINCANTA, C.I. CORRÊA, H.C.M. de O. Professores de língua 

inglesa em formação: mudando crenças e atitudes. Trabalhos em Lingüística Aplicada. 

No 39. p. 47-67. Campinas: IEL.2002 

 

GIMENEZ, T. Learners becoming teacher: an exploratory study of beliefs held by 

prospective and practicing EFL teachers in Brazil. Tese (Doutorado) Reino Unido:  

Lancaster University  1994.  

 

GIMENEZ, T., Reis, S., Orte, D. Fé cega e faca amolada: observações sobre imagens de 

professores de prática de ensino de inglês. D.E.L.T.A ., vol. 16, n.1, p.129-138, 2000. 

 

GIMENEZ, T. (org) Trajetórias na formação de professores de línguas: Londrina: Educat, 

2002 

 

GIMENEZ, T. Currículo e identidade profissional nos cursos de Letras / inglês. In: 

FREIRE, M.M. VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. BARCELOS, AMF. (orgs) Lingüística 

Aplicada e Contemporaneidade. Campinas: Pontes, 2005. 

 

KUMARAVADIVELU, B. Understanding Postmethod Pedagogy. In: 

KUMARAVADIVELU, B. Beyond Methods: Macrostrategies for Language Teaching: 

Yale University, 2003. p. 23-43, 

 

KUMARAVADIVELU, B. Postmethod Condition. In: KUMARAVADIVELU, B. 

Understanding Language Teaching: From method to Postmethod. Mahwah, New Jersey: 

Lawrence Erbaum Associates, Publishers, 2006.  

 

http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me000360.pdf


106 

 

LEFFA, V. J. A. O Professor de línguas estrangeiras ï construindo a profissão. Pelotas: 

Educat, 2001. 

 

LEFFA, V. J. A Interação na Aprendizagem das Línguas. Educat. Editora da 

Universidade Católica de Pelotas, UCPel . Pelotas. 2003.  

 

MATEUS, E.F.; GIMENEZ, T. ORTENZI, D. I. B.G. REIS,S. A Prática do Ensino do 

Inglês: Desenvolvimentos de competências ou legitimação das crenças? Um estudo de caso. 

Revista Brasileira de Lingüística Aplicada, v. 2, n. 1. p. 121-155, 2002. 

 

NICOLAIDES, C. e FERNANDES, V.  Crenças e atitudes que marcam o desenvolvimento 

de autonomia no aprendizado de língua estrangeira. The ESPecialist, vol. 23, n. 1. p. 75-

99. 2002. 

 

NICOLAIDES, C. e FERNANDES, V. Looking into the development of autonomy in 

language-learning ï three profiles. In: GIMENEZ, T. (org). Ensinando e aprendendo 

inglês na universidade: Formação de professores em tempos de mudança. Londrina: 

ABRAPUI, p. 309-316., 2003 

 

ORTENZI, D. I. B.G.; GIMENEZ, T. REIS,S; MATEUS, E.F. Reações de alunos-mestres 

a suas experiências de aprendizagem de língua inglesa na universidade. In: GIMENEZ, T. 

(org). Ensinando e aprendendo inglês na universidade: Formação de professores em 

tempos de mudança. Londrina: ABRAPUI, p. 115-121., 2003 

 

ORTENZI, D. I. B.G.; MATEUS, E.F; REIS,S; Alunas formandas do curso de Letras 

Anglo-Portuguesas: Escolhas, marcos e expectativas. In GIMENEZ, T. (org). Trajetórias 

na formação de professores de línguas. Londrina: editora da UEL. P 143-155, 2002 

 

ORTENZI, D. I. B.G.; MATEUS, E.F; REIS,S; GIMENEZ, T. Concepções de pesquisa de 

futuros professores de inglês. In GIMENEZ, T. (org). Trajetórias na formação de 

professores de línguas. Londrina: editora da UEL. P 143-155, 2002 

 

 

In: FREIRE, M.M. VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. BARCELOS, AMF. (orgs) Lingüística 

Aplicada e Contemporaneidade. Campinas: Pontes, 2005. 

 

PAIVA, V. L. M de O. O novo perfil dos cursos de licenciatura em Letras. In: FREIRE, 

M.M. VIEIRA -ABRAHÃO, M.H. BARCELOS, AMF. (orgs) Lingüística Aplicada e 

Contemporaneidade. Campinas: Pontes, 2005.p. 345-365. 

 

 

PARREIRAS, V. A. Percepções de Aprendizes da Primeira Série do Ensino Médio 

Sobre a Integração da Internet à Sala de Aula de Inglês. Faculdade de Letras da UFMG. 

Belo Horizonte. 2000. 

 



107 

 

PIMENTA, S. G. Professor reflexivo construindo uma crítica. In: PIMENTA, S. G; 

GHEDIN, E. (org.). Professor reflexivo no Brasil: gênese e crítica de um conceito. São 

Paulo: Cortez Editora, 1992. 

 

___. Professor Reflexivo: construindo uma crítica. In: PIMENTA, S. G.; GHEDIN, E. 

(orgs). Professor Reflexivo no Brasil: gênese e crítica de um conceito. São Paulo: Cortez 

Editora, 2002. 

 

ROCHA.L.L. Consciência crítica na formação do futuro professor: a dificuldade do 

licenciando em se desvincular do papel de aluno. Intercâmbio. Vol VIII p. 193-200. 

 

SILVA, R.C. Teaching and learning English through Internet. In: Anais do XIV Encontro 

Nacional de Professores Universitários de Língua Inglesa. Belo Horizonte, p. 284-292, 

1999. 

 

SOUZA, R. A de. O ñChatò em L²ngua Inglesa: Intera­»es na Fronteira da Oralidade 

e da Escrita. Faculdade de Letras da UFMG. Belo Horizonte. 2000. 

 

SOUZA, R. A de. Considerações sobre a interação no Chat como fonte de insumo. In: 

CARMAGNANI, A.M.G. e GRIGOLETTO, M. (orgs) Inglês como língua estrangeira: 

identidade, práticas e textualidades/ English as a foreign language: identity, practices and 

textuality. São Paulo: Humanitas. P. 229-243.  

  

SOUZA, S. A. F de. A Internet Como Recurso Múltiplo Para o Ensino/Aprendizagem 

de Língua Inglesa. Universidade do Amazonas Instituto de Ciências Humanas e Letras. 

1998. 

 

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. A formação acadêmica e a iniciação profissional do professor 

de línguas: um estudo da relação teoria e prática. Trabalhos em Lingüística Aplicada. No 

37. p. 61-81. Campinas: IEL. 2001 

 

Estado atual: 

 

No ano de 2007, re-elaborou seu projeto de doutorado, apresentou-o no VIII 

Congresso Brasileiro de Lingüística Aplicada e no VII Seminário de Estudos Lingüísticos, 

além de concluir vinte e sete créditos em disciplinas do doutorado na UNESP de São José 

do Rio Preto ï SP (1. Ensino /Aprendizagem de Língua Estrangeira in-tandem: teorias, 

práticas, tecnologias e a formação de professores, no período de 02 a 06 de julho de 2007; 

2. Dialogismo e Escrita, no período de  17 a 20 de julho de 2007 e 3. Compreensão, 

interação, e produção oral em Língua Estrangeira no período de agosto a novembro de 

2007).Concomitantemente com as atividades de doutoramento, lecionou língua inglesa e 

literaturas de l²ngua inglesa na UEMS, onde tamb®m ministrou a disciplina ñVaria­«o e 



108 

 

Mudan­a Ling¿²sticaò no Programa de P·s-Graduação Latu-sensu em Estudos Lingüísticos, 
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In: XXX I Symposium on Portuguese Traditions. University of Califórnia, USA, 2008. 
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Aprendendo Português-Língua Estrangeira On-Line: Experiências e  Pesquisas 

Desenvolvidas no Projeto TELETANDEM BRASIL- LÍNGUAS ESTRANGEIRAS PARA 

TODOS 

 

     Maria Helena Vieira Abrahão 

Universidade Estadual Paulista (UNESP), São Paulo, Brasil 

 Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) 

 

 

 

 

O projeto TELETANDEM BRASIL-LÍNGUAS ESTRANGEIRAS PARA TODOS é um 

projeto de pesquisa educacional nas áreas de ensino e aprendizagem de línguas a distância, 

que está sendo desenvolvido pela UNESP - Universidade Estadual Paulista, no Brasil, com 

apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP).Tem por 

objetivo colocar alunos universitários estrangeiros em contato com alunos universitários 

brasileiros para que ensinem e aprendam as línguas e culturas uns dos outros, por meio do 

uso dos recursos da escrita, da oralidade e do vídeo do MSN-Live Messenger ou do 

SKYPE. O Projeto TELETANDEM integra o ensino e a aprendizagem de línguas 

estrangeiras a distância à atividade de pesquisa. No que concerne ao ensino, Departamentos 

de Português de universidades no exterior e a coordenação local do projeto apresentam os 

pares de estudantes para que eles possam desenvolver o teletandem. Os pares, que 

chamamos de interagentes, são supervisionados pelos mestrandos e doutorandos do PPG de 

Estudos Lingüísticos da nossa instituição, os quais são também pesquisadores dentro do 

Teletandem, ao lado de seus orientadores, pesquisadores principais do projeto. Esses são 

chamados de professores mediadores, muito embora estejamos cientes de que os 

interagentes sejam também mediadores no processo de ensino e aprendizagem e que a 

mediação esteja presente em todas as interações. No que se refere à pesquisa, o 

TELETANDEM BRASIL tem três objetivos: 1- verificar o uso do MSN Live Messenger e 

do SKYPE como  ferramentas pedagógicas para o ensino e a aprendizagem de línguas 

estrangeiras in-tandem; 2- verificar os aspectos lingüísticos, culturais e pedagógicos da 

interação entre os pares de aprendizes; e 3- verificar as ferramentas necessárias para  a 

formação inicial e em serviço de professores e os papéis dos professores mediadores dentro 

do contexto do Teletandem. Como base teórica, o projeto inclui teorias sócio-

construtivistas de aprendizagem cooperativa, o sócio-interacionismo Vygotskyano, a 

abordagem reflexiva na formação do professor e teorias sobre autonomia na aprendizagem, 

entre outras. O objetivo deste trabalho é apresentar o projeto TELETANDEM BRASIL em 

desenvolvimento , enfocando  algumas experiências de ensino e aprendizagem e de 

pesquisa nele desenvolvidas. 

 

 

1.1.2 BENEDETTI, A.M.; CONSOLO, D.A.; TELLES, J.A.; VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. 

Teletandem Brasil após um ano de trabalho: metas alcançadas e a alcançar.(mesa-redonda). 

IN : I Seminário de Ensino e Aprendizagem In-Tândem. IBILCE, UNESP, 2008. 
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1.1.3 VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. Ensino e Pesquisa no Teletandem Brasil Línguas 

Estrangeiras para Todos. (conferência). IN: 56 Seminário do GEL. UNESP/UNIP, 2008. 

 

ENSINO E PESQUISA NO TELETANDEM BRASIL-LÍNGUAS ESTRANGEIRAS PARA 

TODOS 

 

Maria Helena Vieira Abrahão 

UNESP-São José do Rio Preto 

FAPESP 

 

O TELETANDEM BRASIL-LÍNGUAS ESTRANGEIRAS PARA TODOS é um projeto 

temático de ensino e de pesquisa, desenvolvido com apoio da FAPESP por docentes da 

UNESP- campus de Assis e de São José do Rio Preto. Enquanto ensino, visa colocar alunos 

de graduação da UNESP em contato com alunos universitários estrangeiros por meio do 

MSN Live Messenger ou do SKYPE, para que possam ensinar e aprender a língua e a 

cultura uns dos outros. No que se refere à pesquisa, o projeto contempla três objetivos: 1- 

verificar o uso do MSN Messenger e do SKYPE como ferramentas pedagógicas  para o 

ensino e a aprendizagem de línguas estrangeiras in-tandem; 2- analisar os aspectos 

lingüísticos, culturais e pedagógicos da interação entre os pares de aprendizes; e 3- 

investigar as ferramentas necessárias para a formação inicial e em serviço do professor de 

língua estrangeira e os papéis assumidos pelos professores mediadores no contexto 

teletandem. Como base teórica, o projeto inclui teorias sócio-construtivistas de 

aprendizagem cooperativa, o sócio-interacionismo Vygotskyano, a abordagem reflexiva na 

formação do professor e teorias sobre autonomia na aprendizagem, entre outras. No que diz 

respeito à metodologia de pesquisa, foi adotado o paradigma qualitativo e o uso de métodos 

como o estudo de caso, a etnografia e a pesquisa narrativa. O objetivo desta conferência é 

apresentar o projeto em desenvolvimento e o resultado das primeiras pesquisas concluídas, 

que tiveram por foco o estudo da mediação, do confronto de crenças, do processo de 

avaliação e das estratégias de comunicação no Teletandem. 
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1.1.4 VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. Teletandem Brasil: Preparation of Teachers for Computer 
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IN: 15
th
 World Congress of Applied Linguistics. University of Duisburg, Essen, Alemanha, 
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EDUCATING TEACHERS FOR COMPUTER ASSISTED INSTRUCTION AND 

LEARNING FOREIGN LANGUAGES ON LINE 

 

Maria Helena Vieira Abrahão 

São Paulo State University (UNESP) (São José do Rio Preto, Brazil) 

FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo) 

caroabra@uol.com.br 

 

 

¶ Studies that deal with teaching and development undertaken at the beginning of 

the 80s and with greater impetus in the 90s have examined, among other aspects, 

training and development strategies, reflective teaching, mental processes and 

socialization  as well as the construction of identity, in both pre-service and in-

service teachers in the course of academic study. However, research that focuses 

on the work of those responsible for the preparation of teachers are still scarce, 

and even more so are those studies that deal with the preparation of teachers for 

work in computer-assisted instruction and learning. Taking this into 

consideration, it is the purpose of my participation in this symposium to present  

and discuss  partial results of research carried out as part of the project  

TELETANDEM BRASIL: Foreign Languages for All,  which seeks to answer its 

third research question: What are the new roles and management procedures of 

the teacher mediator within the teaching and learning contexts of teletandem?

 The aim of this presentation is discuss  the role of the teacher 

mediator (Master Teacher in-charge) in the course of interaction among the 

participating pairs of students of the individual tandem distance learning sessions 

(teachers in-service) with regard to the management of teaching and learning as 

well as the requirements necessary for the preparation of teacher developers 

(mediators). 

 

 

 SUMMARY 

 

¶ This presentation aims at  discussing  the role of the teacher mediator in the 

course of interaction among the participating pairs of students of the individual 

tandem distance learning sessions with regard to the management of teaching and  

learning as well as the requirements necessary for his/her preparation. 

 

mailto:caroabra@osite.com.br
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1.1.5 VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. Ensino de línguas e formação de professores na 

perspective pós-método. (mesa-redonda). IN: 12ª Jornada de Letras. UFScar, 2008. 

 

Ensino de Línguas e Formação de Professores na Perspectiva Pós-Método 

 

Maria Helena Vieira Abrahão 

UNESP ï campus de São José do Rio Preto 

FAPESP 

 

Esta apresentação tem por objetivo problematizar a busca pelo método ideal que tem 

acompanhado pesquisadores e professores desde o século XIX, dando origem a um grande 

número de métodos de ensino,  e discutir  a perspectiva pós-método e suas implicações  

para o ensino de línguas e para a formação de professores. 

 

1.1.6 VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. Ensinando línguas on line: experiências de formação no 

Teletandem Brasil- línguas estrangeiras para Todos. (palestra). IN: Pós-graduação da 

Faculdade de Letras da UFG, 2008. 

 

(Não houve publicação de resumo) 

 

1.1.7 VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. A formação de professores no e para o ensino virtual. 

(organização e coordenação de simpósio). IN: II Congresso Latino-Americano de Formação 

de Professores de Línguas. PUCRJ, 2008. 

 

A FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES NO E PARA O MEIO VIRTUAL 

 

 

Maria Helena Vieira Abrahão 

UNESP- São José do Rio Preto 

FAPESP 
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Esta sessão coordenada reúne três pesquisas de doutorado em andamento, desenvolvidas 

no PPG em Estudos Lingüísticos da UNESP, campus de São José do Rio Preto, que visam 

estudar a formação inicial de professores de língua estrangeira e a formação de formadores 

de professores no e para o meio virtual. O trabalho de SILVA volta-se para  um 

mapeamento de pesquisas em  formação de professores para atuarem nos meios presencial 

e virtual, com ênfase no último contexto. Já a proposta de KANEOYA é discutir a relação 

de crenças, discurso e reflexão que permeiam as ações de mediação dentro do Projeto 

Teletandem Brasil-línguas estrangeiras para todos, enquanto a pesquisa de LIMA foca as 

crenças e o processo reflexivo de alunos professores e mediadores no desenvolvimento do 

mesmo projeto, buscando elementos para a construção de uma agenda teórica que possa  

subsidiar as interações in-tandem. 

 

 

A PESQUISA EM FORMAÇÃO DE EDUCADORES DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 

PARA O MEIO PRESENCIAL E VIRTUAL NA LA BRASILEIRA: ESTADO DA 

ARTE
1
 

 

Kleber Aparecido da SILVA 

 UNESP - São José do Rio Preto 

 

As pesquisas sobre formação de educadores de línguas estrangeiras (LEs) completarão, em 

2008, quase vinte anos de atividades produzidas a partir de programas nacionais de pós-

graduação strictu senso (Mestrado e Doutorado) em Lingüística Aplicada e/ou em áreas 

afins. Ao longo desta década, a pesquisa aplicada no âmbito da linguagem buscou 

desenvolver projetos em linhas que, avaliadas agora em retrospectiva, evidenciam uma 

agenda retro-ativa de pesquisa sobre formação de educadores de LEs. Nesse sentido, a 

presente comunicação objetiva, primeiramente, traçar um panorama geral de pesquisas na 

área de formação de educadores de LEs, haja vista o considerável crescimento de trabalhos 

investigativos cujo enfoque tem sido o educador e sua formação, inicial ou contínua, nos 

mais variados contextos, dando destaque àqueles que enfocam a formação de educadores 

de línguas para o meio presencial mas especialmente em contextos mediados pelo 

computador. 

 

 

CRENÇAS, DISCURSO E REFLEXÃO NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORAS 

DE LÍNGUAS PARA O TELETANDEM 

 

 Marta Lúcia Cabrera Kfouri Kaneoya  

UNESP - São José do Rio Preto/FAPESP   

 

Esta investigação enfoca a formação inicial de interagentes em contexto de 

ensino/aprendizagem de Português e Espanhol via teletandem, estando inserida no 

projeto Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos (Unesp/ Fapesp). Em termos 

gerais, a aprendizagem in-tandem envolve pares de falantes nativos de diferentes línguas 

trabalhando, de forma colaborativa, para aprenderem a língua um do outro, sem a 
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presença de um professor. Tal modalidade educacional representa um meio alternativo, 

autônomo e, ao mesmo tempo, colaborativo de ensino, constituindo-se em contexto 

inovador de análise de questões acerca da formação de futuros professores de línguas 

como interagentes ou atores interacionais (Moita Lopes, 2000) do discurso e de 

reflexões sobre os papéis desempenhados, a importância da aprendizagem de línguas 

pelo computador, as crenças e ações envolvidas e transformadas no processo. Visualiza-

se, ainda, uma negociação de interesses lingüístico-comunicativos, em uma 

comunicação cultural e sociolingüisticamente mais democrática entre os usuários.  A 

pesquisa tem base etnográfica e utiliza como dado primário as interações via MSN Live 

Messenger, além de autobiografias, questionários, entrevistas, interações por chat, 

diários e gravações. A fundamentação teórica enfoca Relações Discursivas e Estudo de 

Crenças no Processo de Ensino/Aprendizagem de Línguas, Formação de Professores e 

Tandem e Ensino/Aprendizagem de Línguas. 

 

TELETANDEM BRASIL: CRENÇAS E AÇÕES REFLEXIVAS PARA O ENSINO DE 

INGLÊS NO MEIO VIRTUAL 

Solange dos Santos LIMA 

 PG-UNESP-SJRP / UEMS-UUC 

 

O presente trabalho tem o intuito de apresentar os resultados parciais da pesquisa de 

doutorado em desenvolvimento na Unesp de São José do Rio Preto ï SP. A pesquisa tem 

como foco o estudo do contexto de ensino de línguas a distância, mediado pelo 

computador, focalizando as crenças (KALAJA & BARCELOS, 2003; BARCELOS e 

VEIRA, 2006, entre outros) que são construídas ao longo do processo de ensino e 

aprendizagem in-tandem (BRAMMERTS, 1996, 1999, 2003; WARSCHAUER, 1998, 

2000; SOUZA, 2003, 2006; VASSALLO, 2006; PAIVA, 2001), pelos alunos-professores 

do curso de Licenciatura em Letras em formação inicial. A formação de professores para o 

meio virtual envolve não apenas o domínio da língua e de ações pedagógicas, mas também 

o conhecimento das novas tecnologias para que estas possam ser utilizadas pelo professor 

como uma ferramenta auxiliar. No entanto, nem sempre os cursos preparatórios para 

professores de línguas estão habilitados a oferecer aos alunos um apoio que dê 

embasamento teórico para viabilizar o trabalho com as novas tecnologias. Sendo assim, o 

papel da mediação do professor-formador mostrou-se primordial para o processo de ensino-

aprendizagem in-tandem e justificou a necessidade em se criar uma agenda teórica que 

fundamente o trabalho de mediação.  

 

 

 

1.1.8 VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. formação de professores de línguas-passado, presente e 

futuro. (mesa-redonda). IN: II IADE, BARRETOS, 2008. 

(não houve publicação de resumos) 
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1. 1.9 VIEIRA-ABRAHÃO, M.H.  Ensino de Línguas- Inglês e Espanhol. (mesa-redonda)IN: 

xx Semana de Letras. IBILCE,UNESP, 2008. 

 

O Ensino de Línguas: Inglês e Espanhol 

   

Profa. Dra. Maria Helena Vieira Abrahão 

UNESP-São José do Rio Preto 

FAPESP 

 

Discuto, nesta mesa redonda, algumas tendências contemporâneas para o ensino de língua 

estrangeira, enfocando a  abordagem comunicativa, o pós-método e a perspectiva ecológica. 

Problematizo, a partir dessas tendências, a formação docente e os desafios para o ensino de 

línguas na atualidade. 

 

1.1.10 VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. Cognição de professores de línguas: formação, fatores 

contextuais e práticas de salas de aula. (conferência). IN: XX Seminário de Lingüística 

Aplicada. UFBA, 2008. 

 

Cognição de  Professores:  formação, fatores contextuais e práticas de sala de aula  

 

Maria Helena Vieira Abrahão 

UNESP- campus de São José do Rio Preto 

FAPESP 

 

Esta conferência tem por propósito abordar a cognição de professores, termo utilizado por 

Borg (2003 e 2006) para referir-se à dimensão cognitiva do ensino não passível de 

observação ï o que os professores conhecem, pensam e acreditam- e o impacto desse fator 

na formação e na vida profissional desses profissionais. Aspectos como formação prévia, 

pré e em-serviço de professores de línguas, fatores contextuais e práticas de sala de aula 

serão discutidos, à luz de pesquisas realizadas na área de lingüística aplicada no contexto 

nacional. 
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1.1.11 VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. Preparation Of Language Teachers For Computer 

Assisted Instruction And Learning Foreign Languages On Line In The Project Teletandem 

Brasil. (BRIEF PAPER). IN: SITE 2009, Charleston, South-Caroline, USA, 2009. 

 

Preparation Of Language Teachers For Computer Assisted Instruction And Learning Foreign 

Languages On Line 

 

Maria Helena Vieira Abrahão 

São Paulo State University, SP, Brazil 

FAPESP 

 

Studies that deal with teaching and development undertaken at the beginning of the 80s and 

with greater impetus in the 90s have examined, among other aspects, training and 

development strategies, reflective teaching, mental processes and socialization  as well as the 

construction of identity, in both pre-service and in-service teachers in the course of academic 

study. However, research that focuses on the work of those responsible for the preparation of 

teachers are still scarce, and even more so are those studies that deal with the preparation of 

teachers for work in computer-assisted instruction and learning. It´s within this gap which 

lies the paper I propose for this session, which aims at presenting and discussing results from 

research carried out  as part of the project TELETANDEM BRASIL-Foreign Languages for 

All, which has as one of its goals to study  the pre-service and the in-service professional 

education and development  within the context of the teletandem. 

 

1.2 Trabalhos publicados  

 

GIL, G.; VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. (orgs)Educação de Professores de Línguas: os desafios 

do formador. Campinas: Pontes, 2008. 358 pags. 

 

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H.. Preparation of Language Teachers for Computer Assisted 

Instruction and Learning Foreign Languages On Line in the Project Teletandem Brasil. IN: 

Proceedings do SITE 2009, cd.. Charleston, South Caroline, USA, p. 3363-3368. 
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Abstract: This paper aims at presenting and discussing results from 

research carried out  as part of the educational research project 

TELETANDEM BRASIL-Foreign Languages for All,  which has 

been implemented in the São Paulo State University in Brazil, and  

has as one of its goals to study  the pre-service and the in-service 

professional education and development within the context of the 

teletandem, which are characterized by new alternative roles and 

management procedures of the teaching/learning processes between 

the pairs of learners.  

 

 

1.3 Trabalhos submetidos para publicação: 

 

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. Ensino e Pesquisa no Teletandem Brasil-Línguas Estrangeiras 

para Todos. Revista do GEL, v. 38, no prelo. 

 

Abstract: This article aims at presenting the thematic Project Teletandem Brasil-Foreign 

Languages for all , which has been implemented by researchers from the UNESP campuses 

of Assis and São José do Rio Preto and the results of the first research works which have 

already been concluded which focus on mediation, beliefs, evaluation and communication 

strategies within the Teletandem. 

 

 

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. A formação de professores de línguas: Passado, presente e 

futuro. Capítulo de livro. IN: SILVA, K.A. (org.). O professor e o aluno de línguas na 

contemporaneidade.  

 

(sem resumo) 

 

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. Ensino de  Línguas e Formação de Professores na Perspectiva 

Pós-Método. Capítulo de livro. IN:ALVES, W. (org.) título a definir. UFScar. 

 

 

(sem resumo)  

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE LÍNGUAS NO 

TELETANDEM BRASIL. In: BENEDETTI, A.M.; CONSOLO, D.A; VIEIRA-ABRAHÃO, 
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M.H. (Orgs.) Pesquisas em Ensino e Aprendizagem no Teletandem Brasil: línguas 

estrangeiras para todos. Campinas: Pontes Editores, (no prelo). 

 

Resumo: 

 

O objetivo deste artigo é  descrever como se dá o processo de formação do professor de 

línguas no Teletandem Brasil, a partir de dados coletados em quatro dissertações de mestrado 

e uma tese de doutorado, desenvolvidas sob minha orientação. Os resultados apontam as 

interações teletandem como um ambiente muito propício quer para a formação em pré-

serviço, como para a formação de futuros formadores de professores. 

 

BENEDETTI, A.M.; CONSOLO, D.A; VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. (Orgs.) Pesquisas em 

Ensino e Aprendizagem no Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos. 

Campinas: Pontes Editores, (no prelo). 

 

 

SUMÁRIO  

 

APRESENTAÇÃO  

Ana Mariza BENEDETTI; Douglas Altamiro CONSOLO; Maria Helena VIEIRA-

ABRAHÃO 

 
DOS PRINCÍPIOS  DE TANDEM AO TELETANDEM 

Ana Mariza BENEDETTI 

 

O PROVIMENTO DE FEEDBACK NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

DE PORTUGUÊS/LE EM TELECOLABORAÇÃO   

Ana Mariza BENEDETTI 

Fernanda GIANINI 

 

CHOQUES LINGUÍSTICO-CULTURAIS E FORMAÇÃO DA IDENTIDADE EM 

LÍNGUA ESTRANGEIRA NO CONTEXTO TELETANDEM 
Ana Mariza BENEDETTI 

Denize Gizele RODRIGUES 
 

A (RE)CONSTRUÇÃO DAS CRENÇAS DOS PROFESSORES MEDIADORES  E DOS  

PARES INTERAGENTES NO TELETANDEM 

Patrícia Fabiana BEDRAN 

 

UMA EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM DE PORTUGUÊS EM CONTEXTO 

TELETANDEM  

Aline  de Souza BROCCO 

 

O PAPEL DAS DIFERENÇAS INDIVIDUAIS NA DEFINIÇÃO DAS METAS DE 

APRENDIZAGEM NO CONTEXTO TELETANDEM 
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Suzi M. Spatti CAVALARI 

 

PRINCÍPIOS E PROCEDIMENTOS PARA AVALIAÇÃO EM MEIOS ELETRÔNICOS: 

IMPLICAÇÕES PARA A APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS EM TELETANDEM 

Douglas Altamiro CONSOLO 

 

A QUESTÃO TECNOLÓGICA NO TELETANDEM: ENTRAVES E SOLUÇÕES 

Fábio Roberto FERNANDES 

 

 
ñNUNCA TINHA PENSADO NISSO!ò ð CRENÇAS, REFLEXÕES E A CONSTRUÇÃO DO 

DISCURSO DE INTERAGENTES DE PORTUGUÊS-ESPANHOL COMO LE NA 

MODALIDADE DE TELETANDEM 

Marta Lúcia Cabrera KFOURI-KANEOYA  

 
ANTIAMERICANISMO E OUTRAS CRENÇAS RELACIONADAS AO PROCESSO DE 

ENSINO - APRENDIZAGEM DE LÍNGUA INGLESA: UM ESTUDO SOBRE A 

MODALIDADE TELETANDEM COMO PROVEDORA DE CONTATO INTERCULTURAL 

Ciro Medeiros MENDES 

 

CRENÇAS E PRÁTICAS DE AVALIAÇÃO NO PROCESSO INTERATIVO E NA 

MEDIAÇÃO DE UM PAR NO TANDEM A DISTÂNCIA: UM ESTUDO DE CASO 

Alexandre Alves França de MESQUITA 

 

O PROCESSO DE MEDIAÇÃO NO TELETANDEM 

Ana Cristina Biondo SALOMÃO 

 

IN-TANDEM A DISTÂNCIA: USO DE ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM E DE 

COMUNICAÇÃO 

Andressa Carvalho da SILVA  

 

A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE LÍNGUAS NO TELETANDEM BRASIL 

Maria Helena VIEIRA-ABRAHÃO 

 

SOBRE OS AUTORES 

 

 

 2  Produção Científica dos orientandos 

 

2.1  Marta Lúcia Cabrera KFOURI -KANEOYA  (doutorado concluído) 

 

2.1.1. Apresentação em congressos 
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KFOURI-KANEOYA, M.L.C. I Seminário de Ensino e Aprendizagem In-Tandem. 

Programa de Pós-Graduação em Estudos Lingüísticos (área de Lingüística Aplicada). 

IBILCE/UNESP, 2008. 

 

2.1.2 Artigos completos publicados em periódicos 

 

 KFOURI-KANEOYA, M.L.C. A formação inicial de professores de línguas para o 

teletandem: um diálogo entre crenças, discurso e reflexão profissional. Intercâmbio (CD-

ROM). , v.17, 2008, p.373 - 391. 

 

 RESUMO: Esta pesquisa tem como propósito investigar o processo de formação inicial de 

professoras de línguas em contexto de teletandem, por meio do estudo das relações entre as 

crenças, o discurso e as ações reflexivas presentes em sua pré-formação profissional para 

tal modalidade de ensino, buscando compreender seus reflexos nas práticas docentes do par 

envolvido no processo in-tandem. 

 

KFOURI-KANEOYA, M. L. C. A formação reflexiva de professores de línguas: conceitos 

e tarefas de significação social. Contexturas, v.13, 2008, p.67 ï 78. 

 

RESUMO: This paper focuses on the language teacher education as a social-critical and 

reflective activity and examines the importance of Schon´s and Dewey´s ideas about the 

reflective practitioner, as well as some critical views about Schon´s concepts. After that, it 

also brings the concepts of reflectivity according to a post-modern thought of teacher 

education in some representative authors, such as Pimenta (2002) and Libâneo (2002). 

Finally, this article discusses that the pre-service teacher education is the most appropriated 

stage to construct a reflective professional thought and that the in-service education is the 

ideal context to develop a social and political activity of teaching. 

 

2.1.3 Capítulo de livro publicado 

 

 KFOURI-KANEOYA, M. L. C. A prática do ensino na Prática de Ensino: experiências e 

reflexões de futuros professores de língua estrangeira em cursos de licenciatura em Letras. 
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M. A. Granville (org.). Sala de Aula: Ensino e Aprendizagem. 1ª ed., Campinas: Papirus, 

2008, p. 259-282. 

 

 RESUMO: O trabalho apresenta alguns resultados da experiência vivenciada, sob 

coordenação e supervisão da autora, por alunos-professores do 4º ano do curso de 

licenciatura em Letras da Unesp de S«o Jos® do Rio Preto, por ocasi«o dos ñEst§gios 

Curriculares Supervisionados: L²ngua Estrangeira (LE)ò, oportunidade em que estes se 

transformam, também, em espaços de análise, discussão e reflexão sobre o processo de 

ensino e aprendizagem de uma LE. (extra²do do texto da ñApresenta­«oò, da autora) 

 

2.1.4 Entrevistas concedidas 

 

KFOURI-KANEOYA, M. L. C. Pesquisa estuda atuação de professores no teletandem. 

Notícias IBILCE. São José do Rio Preto, 2008, p.8. 

 

KFOURI-KANEOYA, M.L.C. Rio Preto estuda formação de professores via Teletandem. 

Portal UNESP. São Paulo, 2008, p. 1-2. 

 

 2.1.5 Relatório de pesquisa 

 

KFOURI-KANEOYA, M. L. C.; VIEIRA-ABRAHÃO, M. H. 2º Relatório de atividades 

científicas em curso de doutorado. Relatório Anual de pesquisa apresentado à FAPESP - 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, agosto de 2008.  

 

2.1.6 Trabalhos encaminhados para publicação 

 

KFOURI-KANEOYA, M. L. C. A pesquisa em formação de professores, a aprendizagem 

de línguas no meio virtual e o teletandem. J. A. Telles (org.) Teletandem ï um contexto 

virtual, autônomo e colaborativo para aprendizagem de línguas estrangeiras no século XXI. 

Campinas: Pontes, 2009. 
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RESUMO:  

 

Kfouri-Kaneoya se concentra na pesquisa em formação de professores. Sua compilação de 

trabalhos de Mestrado e de Doutorado desenvolvidos constata que a atividade de interação 

promovida pelo teletandem vai além das trocas lingüísticas via MSN ou Skype, já que a 

reflexão acerca do processo de ensino/aprendizagem que possibilita pode levar à discussão 

de aspectos de outro teor, envolvendo a compreensão da cultura e das crenças de pessoas 

em contexto de aprendizagem de línguas geograficamente distantes e cultural e 

politicamente distintos. (extraído do ñPref§cioò do livro, de autoria da Profa. Dra. Antonieta 

Alba Celani) 

 

KFOURI-KANEOYA, M. L. C. ñNunca tinha pensado nisso!ò ï crenças, reflexões e a 

construção do discurso de interagentes de português-espanhol como LE na modalidade de 

teletandem. A. M. Benedetti; D. A. Consolo; M.H. Vieira-Abrahão (orgs.). Pesquisa, ensino 

e aprendizagem no Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos. Campinas: Pontes, 

2009. 

 

RESUMO:  

 

This article aims at discussing some aspects of the learning process of Portuguese and 

Spanish as foreign languages, such as beliefs, reflection and the discourse of partners, 

language  teachers in pre-service education  in a virtual context called Teletandem.  

 

2.2. Alexandre Alves França de MESQUITA ( mestrado concluído) 

 

 

2.2.1 Apresentação em eventos 

 

MESQUITA, Alexandre Alves França de. Crenças e Práticas de Avaliação no Processo 

Interativo e na Mediação de um Par no Tandem a Distância: Um 

EstudoCaso.(comunicação). I Seminário de ensino e aprendizagem in Tandem. IBILCE, 

UNESP, São José do Rio Preto, 2008. 

 

(não contém resumo) 
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2.2.2  Publicações 

 

 

MESQUITA, Alexandre Alves França de. Crenças e Práticas de Avaliação no Processo 

Interativo e na Mediação de um Par no Tandem a Distância: um Estudo de Caso. 

Teletandem News, 01 set. 2008. 

 

( o artigo não contém resumo) 

 

2.2.3 Publicação no prelo 

 

MESQUITA, Alexandre Alves França de. Crenças e Práticas de Avaliação no Processo 

Interativo e na Mediação de um Par no Tandem a Distância: Um Estudo de Caso. IN: 

BENEDETTI, A.M.; CONSOLO, D.A.; VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. (ORGS). Pesquisa, 

ensino e aprendizagem no Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos. Campinas: 

Pontes, no prelo. 

 

Resumo: 

 
Through the data analysis, it was inferred that the ñinteragenteò, when in the role of the teacher, was 

mainly concerned with communication, however, as student, although the mediator tried to show 

her that there was no problem of making mistakes, she remained concerned about not making them.  

 

 

2.3 Ciro Medeiros MENDES (mestrado concluído) 

 

2.3.1 Apresentações em congressos 

MENDES, C.M. O Anti-Americanismo e sua relação com o Processo de Ensino-

Aprendizagem de Professores em Formação em um Curso de Letras e a modalidade 

TELETANDEM como experiência de Interculturalidade neste contexto.VIII SElin 

Seminário de Estudos Lingüísticos (Unesp ï S. J. Rio Preto), 2008. 

 

MENDES, C.M. Capitalismo, globalização e pós-modernidade: uma reflexão sobre o 

mundo contemporâneo.Terceira Jornada de Filosofia e Artes do Diretório Acadêmico 

ñFilosofiaò (Unesp ï S. J. Rio Preto), 2008. 

 

MENDES, C.M. Crenças e atitudes: a modalidade TELETANDEM como experiência de 

interculturalidade no processo de aprendizagem.  I Seminário de ensino e aprendizagem in-

tandem (Unesp ï S. J. Rio Preto), 2008. 
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2.3.2 Trabalhos publicados  

 

MENDES, C. M. ; LOURENÇO, L. T. V. L. Teletandem: Um olhar sobre os aspectos 

culturais. In: TELLES, J. A. (Org.). Teletandem: Um contexto virtual, autônomo e 

colaborativo para a aprendizagem de línguas estrangeiras no século XXI. Campinas: Pontes 

Editores, 2009. 

 

RESUMO: 

 

Neste texto, apresentamos conceitos e análises de cunho conjuntural, concernentes ao 

cenário contemporâneo da chamada pós-modernidade, para então falarmos sobre o 

Teletandem, uma nova modalidade de ensino-aprendizagem de línguas mediada pelo 

computador, que ao promover o contato entre duas pessoas, sob os princípios da 

colaboração, autonomia e reciprocidade, possibilita também o exercício da 

interculturalidade, à medida que os participantes trabalham juntos para alcançar um 

objetivo mútuo. 

 

 

2.3.3 Trabalhos encaminhados para publicação 

 

MENDES, C. M. Antiamericanismo e outras crenças relacionadas ao processo de ensino - 

aprendizagem de língua inglesa : um estudo sobre a modalidade Teletandem como 

provedora de contato intercultural. IN BENEDETTI, A.M.; CONSOLO, D.A.; VIEIRA-

ABRAHÃO, M.H. (ORGS.). Pesquisa, ensino e aprendizagem no Teletandem Brasil: 

línguas estrangeiras para todos. Campinas: Pontes, no prelo. 

Resumo (em inglês):  

This paper was written in order to present some of the theoretical and practical findings 

brought with the master thesis ñBeliefs about the English Language: the antiamericanism 

and its relationship to the process of teaching-learning of undergraduate teachersò. That 

study aimed to investigate the attitudes and beliefs of a group of undergraduate English 

language students concerning the United States of America and the English language. The 

Project Teletandem Brasil was also investigated as a potential intercultural experience 

provider. 

 

2.4 Kleber Aparecido da SILVA  (tese de doutorado em andamento) 

2.4.1 Apresentações em congressos 

SILVA, K.A.  A Pesquisa em Formação de Educadores de Línguas Estrangeiras para o 

Meio Presencial e Virtual na LA Brasileira: Estado da Arte.II Congresso Latino Americano 

de Professores de Línguas (II CLAFPL). PUC-Rio de Janeiro, 2008. 
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 Resumo: 

 

As pesquisas sobre formação de educadores de línguas estrangeiras (LEs) completarão, em 

2008, quase vinte anos de atividades produzidas a partir de programas nacionais de pós-

graduação strictu senso (Mestrado e Doutorado) em Lingüística Aplicada e/ou em áreas 

afins. Ao longo desta década, a pesquisa aplicada no âmbito da linguagem buscou 

desenvolver projetos em linhas que, avaliadas agora em retrospectiva, evidenciam uma 

agenda retro-ativa de pesquisa sobre formação de educadores de LEs. Nesse sentido, a 

presente comunicação objetiva, primeiramente, traçar um panorama geral de pesquisas na 

área de formação de educadores de LEs, haja vista o considerável crescimento de trabalhos 

investigativos cujo enfoque tem sido o educador e sua formação, inicial ou contínua, nos 

mais variados contextos, dando destaque àqueles que enfocam a formação de educadores 

de línguas para o meio presencial mas especialmente em contextos mediados pelo 

computador. 

 

SILVA, K. A. Conferencista no(a) II Seminário do IADE , 2008. (Seminário) 

A formação de professores de línguas: Passado, presente e futuro. 

(sem resumo) 

SILVA, K. A. Conferencista no(a) Ciclo de Palestras - Escolas Públicas, 2008. 

(Encontro) A importância do Inglês.  

(sem resumo) 

 

2.4.2 Publicações 

 

SILVA, K. A.; ALVAREZ, M. L. O. (Orgs). Perspectivas de Investigação em Lingüística 

Aplicada. Campinas : Pontes Editores, 2008. 

 

SILVA, K. A. Crenças sobre o ensino-aprendizagem de línguas na Lingüística Aplicada 

brasileira. Contexturas: ensino crítico de língua inglesa, .2008  

 

Resumo: O objetivo deste artigo é fazer uma reflexão crítica a respeito do conceito de 

crenças sobre o ensino e aprendizagem de línguas dentro da Lingüística Aplicada. Para 

isso, dentro de um breve histórico, teceremos considerações sobre como este conceito tem 

sido definido e investigado recentemente no contexto brasileiro (Alvarez, 2007; Barcelos, 

2007, 2004, 2001, 2000; Silva, 2007, 2006, 2005; Rocha, 2006; Vieira-Abrahão, 2006, 

2004; Barcelos & Vieira-Abrahão, 2006) e no exterior (Gabillon, 2005; Alanen, 2003; 

Borg, 2003; Dufva, 2003; Kalaja, 2003; Woods, 2003). Finalizaremos o artigo 

apresentando as implicações dos estudos sobre crenças para o ensino e aprendizagem de 

línguas e para a formação de professores. 
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2.5. Solange dos Santos Lima (doutorado em andamento) 

 

2.5.1 Apresentações em Congressos 

 

 

LIMA, S.S.dos. Teletandem Brasil: Crenças Ações Reflexivas Para O Ensino De Inglês No 

Meio Virtual. II Congresso Latino-Americano de Formação de Professores de Línguas, Rio 

de Janeiro, 27 a 29 de novembro de 2008. 

 

 

O presente trabalho tem o intuito de apresentar os resultados parciais da pesquisa de 

doutorado em desenvolvimento na Unesp de São José do Rio Preto ï SP. A pesquisa tem 

como foco o estudo do contexto de ensino de línguas a distância, mediado pelo 

computador, focalizando as crenças (KALAJA & BARCELOS, 2003; BARCELOS e 

VEIRA, 2006, entre outros) que são construídas ao longo do processo de ensino e 

aprendizagem in-tandem (BRAMMERTS, 1996, 1999, 2003; WARSCHAUER, 1998, 

2000; SOUZA, 2003, 2006; VASSALLO, 2006; PAIVA, 2001), pelos alunos-professores 

do curso de Licenciatura em Letras em formação inicial. A formação de professores para o 

meio virtual envolve não apenas o domínio da língua e de ações pedagógicas, mas também 

o conhecimento das novas tecnologias para que estas possam ser utilizadas pelo professor 

como uma ferramenta auxiliar. No entanto, nem sempre os cursos preparatórios para 

professores de línguas estão habilitados a oferecer aos alunos um apoio que dê 

embasamento teórico para viabilizar o trabalho com as novas tecnologias. Sendo assim, o 

papel da mediação do professor-formador mostrou-se primordial para o processo de ensino-

aprendizagem in-tandem e justificou a necessidade em se criar uma agenda teórica que 

fundamente o trabalho de mediação. 

 

2.5.2 Publicações 

 

SIMOES, G.M ; LIMA, S. S. . Autonomia: Redefinindo o papel do professor no contexto 

in-tandem. In: João A. Telles. (Org.). Teletandem: Um contexto virtual, autônomo e 

colaborativo para a aprendizagem de linguas estrangeiras no século XXI. Campinas: 

Pontes, 2009, v. , p. 171-179. (no prelo) 

 

Resumo:  

 

Neste trabalho, é proposta a discussões acerca da importância da autonomia para a 

aprendizagem in-tandem e o modo como se estabelecem os papeis de professores, 

mediadores e de alunos autônomos nesse novo contexto. Nos embasamos em autores como 

Benson e Voller (1997), além de autores tais como Little, (2003); Sahin, (2007), Wang e 

Fang (2005), os quais tem trabalhado mais especificamente com o conceito de autonomia 

para as abordagens de ensino de l²nguas estrangeiras mais ñmodernasò, como definem os 

próprios autores, citando principalmente as abordagens colaborativa e a cooperativa. É 

importante salientar, no entanto, que existe uma diferença no desenvolvimento da 

autonomia nos contextos de interação presencial e virtual. Sendo assim, procuraremos 

expor tais diferenças e tentarmos explicar o paradoxo proposto por Little (1991) ñpara que 

possam atingir autonomia os aprendizes devem primeiramente ser autônomosò. 
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